
segredo ii infiltracão
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Forces Armãdas�)
, lhos- da Uevolução, da vossa l'eVOQ

- - - - - - - - - - 'PRESOS 5 SARGENTOS DA BASE AE'REA DE PORTO A- lucão, que fixou uma larga soma

I
LEGRE - DETIDO O. INSTIGADOR DO MOVIMENTO El"II dos pril1CÍpios que regem nossa viQ

BELEl\l da democrática, Nossa democracia

EMBJlIXAO- ii I _RIC?, 14 (Meridiana.I) - devidm:::nte apuradas as res- vive, em grande parte, dos produ-
il--�--- II H

I
Nao e segredo para nmguem ponsabi'lidades, tos do laboratório social francês.

li RIO; 14 (Meridional) - O governo está promoven- DOS ff I;IU a infiltração comunista nas DETIDO' O 'rENENTE Nosso conceito liberal de Iíberda-

II dó uma expedição à ilha de Trindade. Confirmando a
..

• � • forças armadas - declarou o RIO, 14 (Meridional) de política é vossa, promana do

i! noticia, o Ministro João Alberto, que dirige o Departa- �IO, 14 (Mer-idional)

-Imajor brigadeiro Alves Seco, Noticias de Belem informam influxo das vossas doutrínas. Li·
ii menta Economico do Itarnaratí e que anteriormente 01'- E�t�1 em curs� na 11.a Va�'a Chefe do Estado Maior da que o tenente Hílton Bergman, herdade individual e Invtclabtltda-
!i ganhou a expedição àquela ilha, declarou: CIVI�, uma açao de despejo 1 Aéronautica, referindo-se à 10- que chefiava a celula verme- de de consclâncía suhslstem nquí,

I:,.
"Já entramos em entendimentos com o Ministro da movida contra a embaixada

r calízacão
do foco de propagan- lha na Base Aérea de Belem conciliados com as doutrinas eco-

Marinha, para organização da nova expedição, durante a d��stados Unidos, pela Cía da comunista na base Aérea foi preso na cidade de Peixe nômícas e sociais silvestres, do Es·

ii qual o presidente Getúlio Vargas, que nos acompanhará Pr-edial G�mnab�ra� visando a de Gravataí, em Porto Alegre em Goiás. Um avião da Força tado socralista dos nossos dias.
\i procederá a solene ocupação daquele território, que ne� desocupaçao do imóvel ocupa- O que ocorreu em Porto A- (Conclui na 2a. pág. lei,ra Z) (Conclui na 2ft. pág. letra Al
11 ao menos figura na Constituição, como sendo nosso". • do, pela representação .diplo- Iegre, é grave, não resta dúvi- J.: - X - X - � -1- J: - J: _ X - X -]C_ � _ �
li .

Depois de dizer da expedição anterior, que foi erga- :l-fENSAGEM no PRESlJJEXTE TRU-'D N - ",\. !':," é o nosso
- "bjeti'Ç'{' mah�a. O processo seguiu seu da, mas não tem o vulto que

II nízada apenas Dara obtenção de dados científicos e geo-
- não uma paz a qualquer preço, mas baseada na liberdade e' na justiça; tramite normal, parecendo que se lhe quer emprestar, Até 'l-

i I gráficos, ajuntou: - declarou o Presidente Truman, na sua mensagem á segunda reuntão se transformará em questão gora chegou ao meu conheci-
l!----�- 'do 82,0 Congresso 'nortt>-amerirallo, in�talada em Washinb-ton em 9 lÍe I delicada. O juiz Costa Carva- menta que foram presos cinco
"Agora, porém, Iremos pro- rá ter lugar por' todo o mês janeiro de 1952. l Iho determinou a citação do sargentos suspeitos de serem

ceder a ocupação, o que deve- de abril. Na ilha de Trindade "Devemos continnar a apoIa r :IS fo'rças da liberdade no mundo", con- embaixador Herschel Jonson,

Ias
distribuidores de panfletos

�

�
- __; � _ _ _ _ _ serão instalados destacamen- ttnuou o Presidente Trnman. Disse mais qlle OS Estados Unidos enfren- por intermédio do Ministério de propaganda comunista em

ORI tos da marinha e umà colônia tem agora II dupla tarefa <le aumentar- sua contribuição ao esforço do do Exterior, conforme deter- Porto Alegre. Não houve ten
de pescadores, que contarão Mundo Livre para manter " paz e, a') mesmo tempo, progredir no sen , mi_na a lei. Em resposta o em- tatíva de agressão alguma,
com todos os meios. para sua ,tido !lo objetiva ntsto rtco de �arantir a t.odo ddadãollma >'illa feliz. "A- baíxador, ao mesmo tempo que I nem tão pouco tentativa de

O PORTOS manutenção, como sejam, :fri- v�cemos eon.fiando no Deus da Paz para atingir nossos objetivn,'�s ter- cont<:sto� a validade do meio lsediçãt;> no quartel.? comando
.gorifiCOS, geradores elétricos, mmou o Pres,denu_ de citação sob o fundamento da Qumta Zona Aerea sedia-

88'ISI["EIR'O"
.

S' estações de-radio, etc. de Jor- ·Sentados. atraz do Presidente, estão Alben W. Barkley (á esquerda), de que o mandado deveria ser !da em Porto Alegre tem na
,

.

II .'
.

ma que a ilha,
.

ocupada por VicecPresidente dos EE. VU· e l'res.:dente do S.eIlado e Sam RayJ>1JrIl,

\ feit�
pelo pr�P!io governo a- pessoa do brigadeiro' Eugênio

população civil e militar fi- I DeP1!'tado do Estado de Texas

e.
Presldente da Camara dos l)"pntll!los. - merieano, SOlICItOU que o Ita- [Roszanny, seu responsavel, que

RIO, 14 (Meridional) - A- c��á .integr!ida, de fato, al)'ter� 1·(Foto .USIS - Especial para "A �ação"). , (Conclui na,2a. pág. letrn n 1 abriu inquérito afim de serem

�i:�i�%6����:�1!!��:�o�; ·::���71:I�;���o�a��os�·II':rt �. c-ele," N-"ev�s Ja·······contn'-u-·r---a--··�----O-·----·--8r·8--5-'·-' a"'oPortos, Rios e Canais, foi rea- cdu:'__ declarou o sr. João Ne '-nan .

.
;::,;,

. a .. r! \,,:" II ('('
.

, nlizada a assinatura dos contra- ves. A, reportagem procurou' o
tos para dragâgem dos portoS Ministro do Exterior a propó-·

eI' hde Belém, Muéuripe, NaJa!, sito da r p
. - .

t
'. ,. Ao . ;

:e��i�10������1i�nfá�itu��� �e;��n����!�;����1:�r��� m'antem dCOr OS se:cretos 'com nen um, paIs» Z��I������ui,JERI��o
'���e�o:��SEC:Jô��do�Sp����: ��ritr�Uecoo�����o�:·tr.�s=-ri .rS·"g,ft·, $"og.d·'0.. �"I.g·nrBt"8·'II'ont·e c:1� .�. AS'" -',"' o·l·e·wes·s·.,."S"d'8"N'a:ç'a-o' ti��:1�a�;�oc��:;;u!�so'af;��
.no Rio Gl"'andé do Sul. CQm obtendo, então', 11 seguinte.ciê-ll:.' .' ou _ .Ii'.... ·.··1. U .;U'.�

.

li 1jt·,· ".,"c ·�tG. ". ". >",,:,•.U <',.. - II·
'.

.

. .
.

.As guardas de montanhas 11-

excessão Ae Flo:danópolis
.

e
. daração; , '... .. ....

'

.'

". ", ,_ .' ." DESMll;N!EIU ,TàME:BMcA N9TICIiA. SE()U:WJ.:).q, 11 ;;. B�TIS�A LU:z, . .TERIA.DE(lLARiADQ :QU]l; :() NOSSO ,lemãs, 8ustriaças, �uiças, fI'an-
canais mencióriados,

.

a-Lagoi "�sso,é uma coisa de .ordem

I'PAIS
ESTARIA E1\'t CONDIÇõES Dl!: çOLOni\H<'A' _ ..

I\'çaO DA'" Ar.;
.

TINA UU CRE'DITO DE 4 BILHõES cesas e italianas, advertem
dos Patos e outras que vão ser partí(1)1ar, sem nenhuma in- Rio' 14 '(Meridional) _ O que não proc�dé os r'ií1llúres gens a ó�ttros países, sem o respeito do novo Pacto Comer- que ainda é grande o perigo
dragados, _ficarão'eom seis me-

terf.erênc.
ia ou

..
d.esignaç_ão .g..

? -

sr , João N.ev_e.·
s

concede.
�, hoje,

I ae.
que o

Brasn,c.o.
n

..

cede

..

·.v
...

·

arfta-

conhe.c.imento.
da Nação,

I
cial :Argentino-Br�si�eiro. A- das avalanches.

tros em, águas n1inimas e os verr:amental. Quem qUlzer Ir aos' vespertinos 'do ,RIO, en�' -, .", ,'_ I ORE'DITO DE 4 BI- credita-se que a l11ISSaO comer-
demaisportosficarãocomoitó e nao for comunista, encon-Jtrevista-referente aos assun- ftrr!s'l§"�m' a':;' ·1 LHõES cial argentina, que negociará 75 MORTOS
metros de profundidade. O .0- trará, Ae nossa paxte, apenas tos relacionados com a Argen- Dl �. OI Q .' t. RIO,,-_ 14 (Meridional) - dito acordo, seguirá para o ZURICK, 14 (UP) - Desde
lume totaf a dragar atingirá as facll.Id�des para a vi.ágem"1 tina e o Brasil. Inicialmente ,Igrlll"'a'CatÃI'''a I Tudo o que se esta.' escrevendo Rio de Janeiro em agosto pro- a Itália até a Escandinavia con

11 milhões de .metros cúbicos, Nada maIS. De minha parte, disse que o falado ac'ôrdo e- I • í(,i. U II" a respeito do acôrdo comer- ximo. tínua nevando abundantemen-
dispendendo o governo fede- ent!etanto, não acredito na sin 1 conômico com a Argentina,se-. . ",.. ciai entre o Brasil e a Argen- .� te, causando novas avalanches.

LONDRES, 14 (UP) _ Reis,1'al importancia superior a 140 c�rldade de nenhuma inicia- .

rá amplamente discutido e di- CIDADE DO VATICANO, tina, não passa de méra espe- Regressou o Secrt .... Nos últimos 10 dias morreram
príncipes, duques, geúerais.milhões 'de cruzeiros. tlVa dos homens de Moscou". IVUlgadO para conhecimento da 14 (UP) - As autoridá5:1es do culação, declarou o Ministro em consequencia das nevada"
presidentes e em.baixador�s

-

'''''1' 'd "'T t· s m'l't d E t
. .

b t�rl·o 111ft SegUranc'lr e alaudes, setenta e cinco pes-

EI N· P d'
opiniao' pVu lCa, que so e- \ a !Cano acusaram o. 1 1 'a- ° x enor que a segUIr o ser-

ll1I nu. fi especiais de diversas partes
eito OVO resl· 'ente 'A IPois disso entraria em Vigor'l

res israélitas deteremainami.- vou: sôas.
do nnmdo, se encontram em,'

,

.

'IFrizou que os n�gocio� exter- tado toda uma ,aldeia cat�lica . "�inda estamos .em fa_:;e pre- l'i:;���fAN����!;�u1,�;�:= TAMBEM NO CANADA' Londres, pal�a unir-se, amanhã

C M d
nos do Brasil sao mUlto da- f perto de Nazare, na Patestma, Innmar para as dlscussoes fu-

1\"0'NTREAL, 14 (U�) a 50 milhões de britânicos, no

a""mara uno, I'p I
.

B
'

. -

t
. .

di' d' 'l\.1,·t 1 I t t d 1 d b dente de Xapecó, o secretário ,� !:'.

, (a e rusquP �ros e que o paIS nao man em no p1'oprlO la. e .... a a, n- uras en re os e ega os ra- último adeus ao rei George'

., I
1

. . ,.

t'li 'I
.

t' E' 1" da Segurança, que foi averi- Acaba de cair no oriente do
.

.

.'
.' acôrdos secretos com quem c uslve, uma IgreJa ca:o ca e SI eIras e argen mos. a laS, Sexto. E esta noite continua-

t· I f
.

t t d guar os fatos pertinentes à Canadá e partículannente· na
l1
.... II' quer que seja, a respec lva esco a oram arra- o que acon ece com o os os !/. vam chegando, navios, trens,----'----.

dI' "l·t
.

-

b 1 '

d 1 b d 1 lt prisão de dois brasileiros den- região de Edmundston (Nova
EC'c�lhl'dl'lo O ver·eado. PedrA Morell;, do PIB

za �s Pde os lsràe llads,. sef' a e- aCtO! os c�.et ra ?S Pde o
. 'areta- tro do nosso território, por I3runswick), uma tempestade aviões trazendo pessoas de to-

.li iii' \II 2 V li Prosseguindo. o sr. João Ne, gaçao e que a a ela. lcava ra 1, uns Ja ermma os, ou ros .. . das as partes do mundo, para
ves revelou não existir ne- próxima à fronteira 'e, portan- em curso, Nenhum compro- gend�rmes argentmos. O tItu: de neve co�o. nunc::: se V!U, assistirem aos solenes funerais

pios democráticos, não te- nhum acôrdo de desordem en- 'I to, constituía objetivo mili;" missa o Brasil assumiu quan- lar da Segura!lça apresentara durante os ultll'�.?s cu;quen:3 do monarca britânico, às 9 ho-
ve mais delongas, tre o Brasil e a Argentina, e taro to às estipulações do futuro a-I exten�o .relatorlO acerca das

I
anos. :r::resta l:egIa? fOI regls-

ras e 30 minutos de amanhã.
E côrdo. O Departamento Eco- ocorrenClas ao.gov_e:nador, de-I trado, ,ontem a noite, uma ca-

Enquanto isso, dezenas de mi-.

m pouco, uma longa e

A
nômico já formulou o esquema I vendo s�rem cH;ntlfIcadas, taIl� n:ada ue I�Vr: de nov�nta cen-

1ha1'es de pessoas, desafiando
estrondosa sl,llva �de Pl:ll-l' m.,eo c.am .êm que vai servir, de base para bem, as autOrIdades federaIS bmetros. ,l!;stao parahzados os

o frio e nevada,. continuavam
mas fazia-se ouvir quando � as discussões com os delega-I' desfilando ante os restos do
se 'tomava conhecimento gre've. OS médic.08.. ·,·.':' e 11���a�a q��ge�tii�te��::�s assJ� INovamen' te v,·o laelo o ��� �����in:t�' sI1�ll�ak'f�!��do resultado de eleição da

. Brasil estão :s':ndo rigorosa" I
. . em que se acha o catafalso do

Mesa, cuja presidência re-

funC iOnár ios púb 1jcios I mente defendidos, o que, aliás, extinto monarca, será fechada

���u :00p�����m�b��s�= . . ;e:�:e:oe!����lf�'a ����rg�� t� rr,"to'r,·o ele Ka� f'IIong ��a���.li�tl�t,e���laO:a�U�h::
t B '1'

.' ii . !I.....,..;..D�" D A
em entreVIsta. concedIdo aos 'iii:,; . ,..�.... tas nlil pessôas terão desfiladoa

.

ra51 elro, isr Pedr.o VARGAS DETERMINOU URGÊNCIA NO ESTA O -- J'ornal',s de Buenos AI'res, 5,a-
.

.

'

� t'
,

d.c ante ° caixao mor ual'lO o so�

M.0rel�i. ApontouEfe como I SITUAÇÃO DO FUNCIONALISMO l'EDERAL '.,

feira, 'desm�ntiu ter.declar,ad,o i ·PDI·pl"'"g vftlt� a acus�r a OIlU _ berano britânico,
vIce-dIto o sr. Aníbal Die:.. RIO, 14 (Meridional) -

• para se pronunciarelIl: da igual que o BraSIl estava em condi- ,-- '" til a QI

goli da UDN e os seriha- Assume aspécto gráve o mo· maneira. . : ções de c.ol�car um créd�to d� TOQUIO 14 (DP) _ O ru- Naçoes Unidas continuassem - - - - -
_ ..._�_n__

"B t T C d vimento dos medicas e funcío- VARGAS DETERMI- q�atro. 1.?llhoes de cx:uzelros a I dia comuni�ta de Peiping acu- lo.cupando as cinco ilhotas si-re.., en c: ' a ore e Os.:. nários públicos que ameaçam I NOU URG:ENCIA dlsposIçao da �rgentma. O g?- 'sa às Nações Unidas de duas I tuadas ao largo da peninsulawaldo Nlebuhr, rcspecti- entrar em gréve caso não se- RIO, 14. (M�ridiol1al). - ':" ver:lO do _presldente. GetulIo
novas violaçees de trégua na 'de Hongjin, abaixo do Parale-

vamente da UDN e do jam "'atendidas as reivindica- Por determmaçaodo preslden- VaIgas nao tem c;pordos se-
zona de Kaesong. Disse a cita· lIa 38. Finalmente. não se as

foram designados ções .e aumento de - salários te. Getulio. Vargas o DASP u1- eretos, nem, podena ter com da emissora que dois aviões

I
sinalou modificação alguma

d Durante a ,reunião de hoje o limou urgên.cia p�r�"o.zevan�a- I �en!1Um pals, me;sll1o porque aliad.os sobrevoáram Pan Mun na.:> posições resp�ctíyamentepara primeiro e segun O ures:ídenie da Sociedade Brasi- menta da sItuaçao. do, fUnCl?- (qUaISqUer e��endlmer;to� no

I JOIU1,
onde se realizam a" ne- adotadas com referenCIa ao 1'0-

secretários. Na oportuni- ieira de Alergia, comunicou à nalismo federal em �ogo D paI') I te��eno politIco-.economlco-e- gociações de armisticio, dizia das tropas e numero de

dade de sua ascenção à sua entidade que se decidira Esse t;abalho deve:'.a.... estar jm112tar, c0u:. qua,lsq�er.paises, EXIG:ENCIA A:BSUR.DA vias de acesso. Of�ciaiS do, Es-
Presidencia do Legislativo interromper suas atividades c�mclUldo n,os proxll'l.1os. 15 �e!ao del;>;;ttIdos a publIco, su- I PAN MUN JOHN, 14 (UP) tado Maior dêver::_o, reumr-se

cientificas àté que o caso dos dIa�, de;,:,enao ser �ncanl1,::bJ- i
JeItos ao voto do ,Congre�so. _ Os comunistas apre�en�a- novamente amanha as 11 ho-

de nosso Municopio, o sr. medicos seja resolvido. A pro· do lm�alatamel:te. a C�)ml:;saG I EMBARCARA �M A- ram agora uma _,exigencIa 111- raso

Pedro Morelli, que, ê mi- clamação então foi lida pelos Especlal, cc;l1shtmda ps:ca Ch- I CORDO A l\USSaO AR teiramente descabida nas ne-

i litante de longa data nas dirigentes da sociedade de A- tt;tdar o re�Ju�tamel1to dos ser- GENTINA gociações de armisticio na Co-

I fileiras trabalhistas, esse- lergia, que destacaram à repor- vIdores pubhcos. BUENOS AIRES; 14 (UP) réia, Revelou-se que os dele-
tagem que "em· sinal de pro- REUNIÃO DO ' PE5- -.- Soube-se hoje que o embai- gados vermelhos querem que

.verou que, no alto carga testo" decidira:
"

SOAL DOS MINISTE'- xador do Brasil, sr. Batista a Comissão Neutra de Inspe�
1 que acabavà de ocupar, 1.0) - Suspender todas as RIOS

'.

Luzardo, conferenciou longa- ção do Armisticio, tenhª na-

\ o.utro. propósito não ô mo- suas atividades cientificas .atr"o RIO, 14 (Meridional) mente; a '11'Oite pa;;sada, com d a m a i s n a d a ,JIl e-

"�I vil'!, que
não 'Ü de propug- que o projéto dos salários dos Teria ficado marcadá para ho- o. chançe�er" Jerom.mo Remo- nos que f! a r t a bran

nar ·pelo .maior engrande- médicos tenha andamento nas je às 17 horas, no, gabinett" rmo. S��o se.aflrma, nessa ca para exammar os modelos
casas legislativas; do lVIinistro da Fazenda· a reu- entreVista dIScutIram-se as re- secretos do armamento norte-

, cimento de Brusque, ao 2.0) _ Concitar as demais 'centes negociações do·sr, Lu- americano, Os comunistas con

\. (CDU.clui ui 2a. p.á.g..
'

.. letr,a D) associações médica

..
s do p.a.ís .

.

.' "

zardo no� Rio de Janeiro, a trariando suas anteriores exi-

gências, querem que essa co-

P C O
missão tenha agora absolutr,

Seis 8rasileiros S,o.freram ... rej.'uizos .;on1··· S liber�11i:��ONiAo A-

i PAN MUN JOHN, 14 (UP)

S t O,.· t 'b
..

O
." di

d N
.

(II'
- Os negociadores das Nações

,

.'. an.g·ren.·..OS IS U r IO.S Jcorrl .. os'
.

o afro Ir:n\�;S�O��is����r����:�!��
a realização de uma sessão

I.Ellit0 e Ing.laterra procuram uma soluçã.o q'uestão de Suez i�e�:;�s�op�����r:n�::b;:�h�
J cimento das propostas corou ..

CAIRO, .14 (UP) � o governo, do Egito deplorou oficial- 'ma solução para' às ,divergên- to, quando o é da Rainha E- 1 nistas revistas, tendo em vista
mente os sangrentos distúrbios ocorridos no Cairo, a vinte e eias anglo-egípcia_ Esse passo lizabeth Segunda. Da parte l a reunião de uma conferência
seis de jàneiro último segundo uma nota enviada a 15 países. que a Ingl�terra e o ,Egito ex- inglêsa, continua-se a declarar depoiS do armistício. Poucos
inclusive o BrasiL.A'nota declara que o Egito está disposto citavam em fazer . separada- q.ue a questão do Sudão deve

I progressos
foram registrados

a ressarcir, até o totàl de cinco milhões de esterlinos, os da- mente, fiz�ram-110 en). ,�onju[l- ser examinada separadamente a respeito dos pontos três e
,

.

nos sofridos por· esses países em: suas propriedades' no Cairo.

I
to. Amr Pascha continuá a ser e diz-se não se ter deseober- quatro. As negociações ,sôbre

Recorda-se que sei�_

musicas brasileiros, que se. achavam no ?redit�do como cl;ibaixador to, aind::, nenhum p_recedente ! os prisioneiros de guerra, se

Cairo nal!luela ocasao, perderam todos os seus mstrumentos. punto a corte de Samt James, que obrIgue o embal!xador da gundo declarações do coronel

I SOBERANI1\ DE FARlJK SOBRE O SUDãO
.

.
mas o é em. nome �o rei do Inglaterra ,a. apresentar ca>:-!Rickman, apresentaram al

, CAIRO, 14 (UP) --'-- Ao mes- que havia sido convocado. Es- Egito, que agora assumiu igual tas-:,credenclals antes da cen- i guns elementos novos ao lado
mo tempo que Amr Pascha, sas duas visitas sÍ1nultaneas mente o titulo de Hrei do Su- mônia da coroação, A parte e- i das indicações antigas. O c::>

I embaixador do Egito, éra re- são �onsideradas, nos meio.s dão". Para!e!amente( as car- gipcia estima-se, pelo contrá- ronel Darrou comunicou, por
J cebido por Anthony Eden; o' bem mformados; como o p1"l- tas�credenpals. 1c :Blr Ralph rio, 'que a soberania do rei sua parte, aos aliciais do Es

! rei Faruk recebia', lÇIo Caitó, meiro pas.s0,ieit� no caminho Stevenson odeslgnam cO,mo Faruk, sôbre o Sudão, deve ser tado Maior, que haviam con-
o embaixador da Inglaterra, das negocIaçoes, a procura ::iu- I representante de George Sex- imediataniente reconhecida. cordado em que as forças das

!ome8l1
,-1·1 t'rança e o mr�fto �o

_____,__� :issm CHATEiUíRRiAN'H
PARIS, dezemhro de 1951 -

o "maire'" de Paris, senhor Ray
mond COirré, reuniu em seu ga

binete, numa singela e rápid:l,
certmonta, atgumas personalida
des da cidade, para fazer entre

ga ao sr, Assis Cbateaubriantl do
escudo da grande capital da 13.�
tinidade. Desse escudo ele quis

russe j\oftador i} .Uret"r dos

dDiário.;" Associa�lfis·', para que o

levasse !' ltarar5, a qual deu (o

nome '�P Paris :10 seu J,rim"iro ..

CentrCií de Puericultura. Dirigin

Q "mn.ir.� _" uma :.inlr�.tiel. al,�c1J

ção, l''lr ocasião da elltn,;:2, res

l)ondp.llll� ..lhe () �i,,, 1\.;0 �L'i CJ:�a ...

t�aubri�ntl' num. iIDi,!:'�viS.()lt 'lHe

a seglllr tr:uluzimos t: resumlm(J.s�

A cithoe de Jta,ari, se jUlgnr3
ufana por trazer, nn iach"da' do

seu pequeno Centro de PuericuJiu
doado pela antigo chefe socialista

brasileiro. sr. Corrêa e i;nstro. o

emblema da cidade de P!lris, ofe

recido pelo chefe do seu executi
vo municipal. Tende a ce.:.teza c,e

que poucas distinç:ões recel)jdns

p'll' uma cidade brasileira" a quaã
deu o nome de Paris ao seu C.,n

tro de Puericultura serão mais

sensíveis áquele pequenino povo

&7&

INI I
IT , 10

AIL
A

--1_----------- _ -------------------
camponês .. Vosso gesto, meu caro

prefeito, é de uma comovente es

pontaneidade. Imagino, por isto

mesmo, como irá tocar fundo no

coração dos caipiras de Itararé.
E' com um misto de satisfaçãa e

de orgulho. senhor prefeito, que

recebo das vossas mãos este escu

do. E' o Brasil tambem um dos fi�

,

e

comunista nas

DESPEIlJ DI

175 mortes causadas por
avalanches e enchentes
Tempe :it��es de neves nunca

l!--�'---
vistas

ZURICK, 14 (UP) - O tem
po mais frio reduziu o número
de avalanches mortais em cin
co paises alpinos; mas a néve
continua caindo, e os serviços
meteorologicos advertem que
o perigo ainda não passou. Até.
agora,' as avalanches e as en

chentes já causaram setenta e

cinco mortos' nos países atin
gidos,

transportes e numerosas al
deias estão completamente
isoladas. Em Riviere Du Lop,
no rio São Lourenço, o vento
acumulou néve que atinge o

telhado de certos imóveis de
quinze metros,

Viage�j rápid�s e segur�
só no

E'xPR.i!.i:::;SO ITAJARA
Rua UJ. J'ov., 61q, Tel. 145li
BLUMEi�b.'L - JOINVILE

UlTIMO BDEUS
AO REI DA
INGlDTERRII

Brusque (Do Corespon
dente Wilson Sa:ntos)---
Soba presidencia do sr.

Carlos Mortz., vereador da
U.D.N., reuniu-se na tarde
de 5 do corrente, a Cam�
ra Municipal dêste Muni
cípio, para, em sessão es

pecial, escolher seus diri
gentes para o ano de 1952.
E ésta escolha, realiza

da segundo as prescrições
dos, mais elevados prici-

WASHING'roN,14 (UP) -.
"Ainda não estou em condições
de anunciar si "concorrerei ou
não ao próximo pleito presi
dencial". Tal declaração foi
formulada nela presidente
Trmnan. aos-jornalistas, esta'
tarde. Truman destacou que
quando julgar oportuno 'o mo
mento, dará a conhecer suas
intensões a êsse respeito.

Medicação
c.datlva .dé

efeito

Cabella �esmeote as a&usa�ões
06 � e � ut ah ferraz I�rejas
-----11
... Solicitou a abertura de um

'1------

inquérito lO ..

RIO, .14 (Mel';d. J -::-- Ares· mesmo como hor;nem pelas
caluniosas imputações a mim

e aos que me auxiliam".
peito das acusações do depu
tado Ferraz Igreja&, o·s1'. Ben
jamin Cabello, ;h,�l<!�ou:

.!i!L "Reafirmo eom plêna PEDIU INQUE'RITO A

consciencia que <).8 acusações . RESPEITO
aos funcionários d'3. CCP, �ão RIO, 14 (Merid.) - A pro-

falsas e êsse
. deputado terá põsito das acusações levanta

que' arcar com '1'; conse:;tuen- das pelo deputadO Ferraz

das de sua irr:=f;}?;)l1sabilida- Igrejas na Câmara Federal,

de, atacando pcli simples contra a honestidade do sr.

prazer de atacar, 0'-1 fazer. es- Benjamin Cabello e de seu

cândalo de cidadãos que t'stilo pessoal, sôbre o caso da car ..

dando tudo de sí mesmos em ne, o presidente da COFA2

exclusivo beneficio do povo, declarou a reportagem que ao:;

Estou tomando providenCias mesmas são falsas. e infan'les,
junto da Presidência da Câ- pelo,que já solicitou àquela
mara, solicitando a abertura Casa Legislativa um inql.lérito
de inquérito para que se pro- 'para desmascarar o acusador
ve a absoluta falsidade das a-

'

€: fazê-lo renunciar ao manda

cusações. Ele responderá até to.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.� idas fábricas Aurora, Adamastor, Lanifici(Vl� .

�_..__._

HtAlto da Bôa Vista. Crespi, �owarick, Vi-I�
Ilcunlia ,e muitas outras, V. S. encontrará na �i Faço saber que pretendem

I. .

. �� casar' Ricardo Kasulke e Çe�

i� casa A 't A P I T A t �! cil!a 1:(ouda, solteíros; .nãh�-
� . '. .

, .

_ . _ �� ralS deste Estado. Ele, f�r:r:eI-.
�� RUA Iii DE NQVEMBRO, 415 - fi t, Ud�[ E N A (1 �� I ro filho de Carlos e 9ttilia
� _ ' 'Ij! I

J, '-.i i .
�-

�t .,
,...;_. .' ..... ,

..

41f
\1· �i'\ lfasulke, domícílíada e res�-,

i� Pi ecos Especiois para:': mates �� J denta em Rio do Testo, ela n-

�é"""Oii(jáo.ao80tia,o.o.o.o.oao.a.o.o.oIlO.OiiO.(JilC.o!O!!O!a.o.�a.,-c.�o.��c.�o.,(2.�a.'º�i�2.!O.��'�������'� Ilha de Rudolfo e Bertha Kou-
.c.' .. "':'.c.c.:.• '::.�ItC.O.;:;.O*C.O.i='.O.O.:J• .:'.L.;;.a(l.:J.'-'......�, ..... '_,l u _ '-' .... _, w....... w.... '

,.-,_. � '- -

I da. .' .

li. O Blúrnenau, 11 de fevereiro

Tendes uma estabilici:i.de poíítíca lado de seu valoroso com:"] de 1!}52.

democrático-liberal tão segura que panheiro de Partido, 9 di-I, Faço saber
,

j 'deritto do vosso górro frigio se a- nâmíco Prefeito :TiA'ario'! casar:. Bernado . .brigam estes dois ferozes antago- 1'.... •

h d lt t
nísmos: o Estado soctalísta.. com al- Olinger, a quem se propôs I Se mi t, so. eIros: ,n_a u�als
gurnas das indústrias vitaiS· nadO" tributar inteira colabora- (deste Estado, domícíhados e

nalízadas e Certas formas eapíta- ção e bôa vontade, propô- residentes em Alto ?:arcia,
listas. como a iniciativa :privada e

sito êste, que tornava ex- deste Distrito. Ele fIlho de
a p'roprledade particular. F não sois H'II ith L· d, t'ensivo às esféras Esta- .

e mu em. a
.
um país de paradoxós politicas, co-

�
. ,

. dual e' Federal. filha de Hellmuth

I R·
-

I'
j

. mo ; 05 lngleses. "Esses, dentro de
.

� -Iltu· f'gg"O'tI' ':':.:�:�i,�;� c;:-:!i���:ll!�::: doS!ai::ç���oum:ro'�Ô�: Blumenau.
U U U U tendo a C:unara dos Lords, con- if d 1952

servando-a como S'lprema Côrte das figuras ddl' Presidente e..

Ina ordem· �o �iô l��f':::'�::'!:=: �::�:d!ar��:u dBJ;:
BRUSQUE, 14 (Do Corres- I

[""der os seus dI;: ·.tos da aça r

pondente '\-Vilson Santos) � absorvente do Est;)c!'), _ele ��:l a
,

E
Possuidora de uma, série de orr; vó�. A representacão mais

PI-l ' ,., .

ótimos programas que a cre- tn, mais í:rme dos dueitos do ci- Aerea �r�sIleIra fOI .especll;l
denciarri como emíssõra de <larlãr, é a francesa As nações cip mente a cidade. �e Pelx�, afim
notaveis realizações, a ZYT- éSH'r,cip' ;::emocráti�à·· toda a" :l')Z I de trazer o oficial detido,

20 Radio Araguaia, vêm a- o",e, ·:....etendem· a ,..forma das ·,:"s PREI'ARAVA-SE PA-

presentando «gora; com' su- i",titl';c:fie", tomam l'S vossos con RA DEIXAR,OBRA-
cesso jamais verificado em <e"'o !,,-''':�·C(lm, no"'.) de ,,,. SIL

. Ioutras oportunidaf.es. o ·"Big r(,l'éncõa. Desses r!•."a·, .. ,,,, í,rcr· �ELElVI, 14. (Merld.) ::- Se-

. S"how Araguaia", sol:i o patco- ragutíÍ.as individua,s 'I,:. ,- ",n, gUlU par� GOlaz u� .avlao �a I
cinio da Cervelaria C/:'.tari- treas mais· ativas:' Força Aerea BrasIleIra, �fml

Inellse S. A .. Cnn; ') ainda � n'-::o Esperamos, todos' nós filhos da de trazer o ten�nte HlltO�
se ultimaram us ·inst3.la-:;:,ses América'. <lue inscrevemos e"1 nns- Bergman, que fOI preso

.

a].l
ele :JéU auditótb, a AJ::lgu;)::, "as· leis, 'futtdaitlentais, os dispo�i- quando;;e preparava para sajf
e�tá L presentand,y·) ,,�u "13ig tivos 'éategõricos ·sobre· os direlWS do BrasIl.,Como �e sabe, o fé-IShov'" diretam,"!ll.t: do Chie do individuo;·que, com o biiililer.á .. nente B.ergnmn e acusado de

Tlatic Real, ge·lt·.'nlelJ1,�· .C� rio da fundação de Paris, surja a te.r.cheflado uma celula comu

diciO pelós seus' pL')j)rlct3ti.):; C'lrta dO's:d!reit'Ús e deveres inter· mSl'a na Base Aérea, de Belem, tem O' pezar. de com�nicar aos seus acionistas, amigos e fl·egile·
e ,ii, etores, que Be hiteres';ót:l n�cicinals. do nomem. Se o antece- el estava desaparecIdo. zes, que na madrugada do. dia 10 do corrente, toda sua indús-
d�! :r:erto pelo prJg�(�SSO ti':! dente mais s61ido da declarqção de - - - -- -- tria foi destruida por violento incendio ..

,
V.JZ amiga em ,k:l lar". o Ci- direito- é o vos1o·de 1789; daqui dê- G ' Agradece, com profundo reconhecimento, a àbriegação de
n e R e a 1, que têm .verá' partir a' �nstalação do .'rgão

.
'

'J

Ir todos aqueles que procuraram extinguir as chamas e salvar

c a p a c i d a d e .p a r a protetor deSSl'S J:ireitl)s, ago:-a. no Tom Connally, presidente da alguma couza; tambem a compreensão dos seus operarioS',
a.:o.ller .cerca de' SC» '}}0'5SÔ:1S p'!'-no intern!'�'_!'al. Um!! ·d",,,l::n,a· Comissão de relações ,exterio- fiéis cumpridores dos seus deveres.

peTlcitamente ae )1Hoc!ndGs eu Çrco interna'!i!"üaf de direit'k1, ffl'- :res do Senado, apresentou pro- 'As pessôas interessaçias e éom negocios pendentes; a In
pv,ll cnas, fica, ao), dJmingiJS, mulada em 1>.11';5, por lL."1'l ap �relho jéto de lei para que os Esta- dustria Salware SIA pede o comllarecimeuto no mesmo anti·

\.101a manhã, durdr,t �'a :'J'l.!- adequadO, fôra o triunfo autêntico dos Uni.dos rompam relações go euedereço, ftú:tdos. onde estará a disposição de todos.
sf'h.ação do "Big· Shov." , lit.�, da democracia - ·dessa democ'Ea- 'cpm a Hungria. O sr. Connal� BLUMENAU, 14 de Fevereiro de 1952.

ra!mt.ute tomado- R • públk') ela de que a França tem. a lanter, ly fundamentou seu projeto de I INDUS·TRIA DE CHOCOLA'fE SALlVARE S. A.

qa" para lá acot'i·,�;. semp�e na nas mãos. Não há' outro tel'rlo lei no fato de a Hungria ter·

I
- -- - - - - ,__ .... __, - - - -

sai satisfeito, t>orqu� f'..�sou dos povOs vivel;em em liberdade praticadó chantagem ao pren- ( ,a d' ('da. O·
. · -

mO!THõntos reahnen'c agl'éld�.- e dignidade,' opina.ndo. eriticando,· der quatro aviadores norte-a� oopera Iva e re i o I rganlzaçoes
vei,;. com entre.:t'nimcu·,QS a discutindo, submetendo a solução mericanos, ilegalmente, eXi'l ..', ,

grél.ld. Alem d� nlUltos, p:-e- dos seus ·problemas :lO juizo ,pú- gindo, depois, por 'eles, o res� Herln U· Uda.
.. .'

n:ios que a todo in.stante sáa bhco 'para que'a ·verdade não·,e gate de cento e vinte mil

dO-I
..

d?;:tribuidos" ·entr.? grandes t' deforme c o direito não se desfi- lares. ASSEMBLE'IA GERAL EH'RAORDINA'RIA

p' ql,lenos, há qu;! .dçs�lic'l:r a gure.
-

Convido os. snrs. Associados a se reunirem, em. ãssembléia

'<::'l'Íe de atràcões·que rles'fiJam Tendes a maior :força de vitaE- H Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 23 de .fevereiro Q;)

n.j palco: Tangara, Porteil'Í- dade do gêniO latino: possuir o hu- I corrente ano, às 15 horas, na séde soCial, à rua Hermann He-

Iha (. nhá Silvia; Pip,:K'a, Cha_' mus da sua cultura. Enriquecemos momento depois ring TI.o 1790. desta cidade, afim de tratarem da modificação
Crir hn e Riach'ino; Bollem�f}s .todos, aqui e p�a alem do Atlân_ ,I .TULG�MENTO DO ! parcial ?OS esta�tos .sociais, exigid� .

pelo Departamento df'

I
c!�. ,;:.,tiar; e Muitãs outl.'as de:;;- tico, nesse' manancial. ,Continuais 1 MATADOR Economla e AsslstenCIa ao CooperahvISmo .

.

tàcarb.s figuras.do "cast" I�ra- sendo o instante rnaravilh'Oso da' SALVADOR, 14 (Meridio- BLUMENAU, 13 de fev�reiro de 1952.

bua:a. Decididamen:e. com a civilização, o nosso povo educador nal) - Dentro de poucas ho- INGO HERING - PreSIdente

C1VIH:ãQ de ,mais ;est.:! granditi- por excelencia, o mais rico de ele- 'ras será conhecido o conteúdo·
'.s.) ct!!taz dOrriini.cai, que é o tricidade, de temperamento, 'dc' da denuncia contra Marcos
se"

. Big-Show" ;; silnpátir[. inquietude·e de diferenciação. Po- Souza ,Dantas, matador do ad-"·
t,'.;1J caminha a ,pãSS1:> de g:_ líticamente, a diferenciação poderá vogado Jorge Carvalho. A pe-j
g"l'1te rumo ao progresso, pér� engendrar dramas crueis.· Mas. na a que está sujeito o acusa- .

Tlllt:J,aO que Brtu;.:rr..;! \"�TJha psicologicamente; que profundeZa, do, podemos adiantar oscila Ic:rol isto colher_ os mais l)e- que opulen�ia de colorido hum�- entre 1� � 30.apos, pois o cri- São convidados os srs, quotistas' da '·INDUSTRIAS REU-
resultàdos ,no..que va1:'Iedatle e que suntuosl- lne esta qualIfIcado ·pela

sur-j
NIDAS MAlRA' LIMITADA" a se- reunirem em aSsembléia

cade de formas! presa, Está confirmada a par- geral extraordinária no dia 23 do c'órrentê mês e ano às, 10
,

Itararé se_Yê hOje i?fluida entre ticipacão do criminali_::;tá Ser- horas, na séde da so�iedade, nesta cidade de: IbiI'ama, 'pára: ·de·
:P E ç A S F O R D I

as recordaçoes de ParIs, pelo frag- rana 'Neves na acusaçao, nada ·liberarem sóbre a seguirtte ordem"do dia: .

L E G I T.I MAS I
mento de bronze que lhe mandais. havend� até agora d.e positivo 1,.0) - Transformação da 'sociedade eln anónima;

Casa do'Americano S. 1\.. quanto a Evandro Lms na de- 2'.oj - Assuntos de interêsse'geral.
8 fesa; IBIRAMA, 12 de fevere'iró,de 1952:

,

CIDADE DO S�I:VA�OR. i a.a,) OURIVAL CESARIO PEREIRA, dir:'Comercial;
tificação anual de Cr$, �4 (DP) - A PolICia baIana ALFREDO BOHEME diretor-técnica,
600,00, corren(lo' a despesa peteve no snburbio do PaÍ'afú-

,_. _. ._;_ _ _;_'......:.:_ ..

_ .
' _ .".

por conta da dotaçã(i 20-1-8 ���e�el������ã�rd�l;�rm�=, Cooperafiva· de' (onsumo� dôrEmp"reg'ados', d�fdo·orl;'amento vigente, a con- ras sepúlturas· no cemiterió .
' .

tar' de 1.0' de' agõstô de 1951. local. Necessitando de: caveira� E,mpre$8 Industrial· Gare ia S. Á.; Responsabm�'De' aéôrdo coril o: contrato I para a� suas atividade� o ma ..

aprovado pelo decreto·n. 10J cumbelro pagava uo; grupo
. dade LI·m"iladfl�

.

.
" de menores para abnrem as Q

de 19 de setembro de 1951: .sepulturas e arrancarem os es·.

Creinilda Tridapalli Men- queletos.
donça;

.

,-
---......--_......_-

A Portaria n. 6.144; de 5 de I

dias de licença; 54/51 -- 27,11-51
.- .Antônio Reine�t - l!lformB.<;i3es
sôbre o destino oe sua Tndicaç50
n.o ·18/51; 55/51 - 27-11-51 _,

WaID'sIau Constanslty - Reque'· o

::fastamento do ,funcionário Osmar

Farinhas· de suas funções: 56/51 -

27·11-5 ·1""- João Durval Muller ,--

:Requer licença durante'o mês de

. Dezembro; 57/51 - 4-12-51, - .l!'úl. '

'I vio .Enlmendoerfer - Reaue" :;'7

dias de licença; 58/51 - 11·1�·;'j !- Ary Taborda· - Agradecimento

.,
aI> Sr. Cel, Marcos Konder pela 110' ;
:i.uenagem prestada ao Dr� BlUIne_ �

nau, na Alem,mha; l/52 - 15·1·5J f

I � Gerhard C. F.· Neufert·� Vote. I
.I-õe congratulações ao ColégiO "S·ll1· I

1
to Antônio" pela passágern do· seu l
711.0 aniversárid: 2/52: - 22-1-521,
--'- F-Úlvio, Enunendoerfer 'e Arno

I...._�------------...._-----------� Gielow -·Solicita providências r'"

_= ......;.......;. '-- ......;. ""-_....;..;.0..__
' l!1CÍoruJdaz ,com o Requerimel'l-t:> I

OI
i

D' B
ln'.O a/51; 3/52 - 22-1-52 - Fi,l,

I, I ' , ''ÍO . Entmehdoerl1er e Arno GieloW' ,

,I'n·(1°1·n
·

�m •. nl1CO·.
.

:h�;�;i� f�;:;::����!:i�E IaIl ti U lJ ., ..\endOerfer·e Arno Gielow - soo,·! Hcih providartcias rela�ionad,.s
O Ginasio Dom :RO'se.o; está situado no centro: da ci-

,'1 co,m,_a 'Indicacã_o. n_.o "_,2/,_,1. __ !dade de Rio do Sul com ótimas instalações modernas. '
.

Estudo eficientes. AHmentacão sadia."Diseipliná' segun-
do o sistema de São João Bosco, que faz do colegio a I F I

'

cOJ:ítinuação da vida de fa.milIa. .

'

_

,

Secções: Internato, Externató e Semi-internato. .marao parte nos tràbalhos e

ICursoS! Primario,·Admissão; Ginasial, Cientifico e ficarão morando n bordó das
. � Comercial _;....:.._ dragas; já tendo' sido iniciados

O curso de Admissão ao Ginasio fune�ona. desde o

,os
trabalhos :98-ra dotal' aS dIa·

lUa. IS' de J'aneh:o. - E,.:amas dê Admissão u.os diaS 22 gas ]:om cabin't!s, ar condicio- f
_r�e�'-'2�3�d�e=f=e_v_e_re�i_f�o�.�'_l\_I_A_TR__IC_U_L;.;.A...íS;.;.'...A-.;.B;.;.E;.,.:n_T.;..A......S_;.;"",_-"'-.;..... I �f��� .geladeiras, :d�lCháS e ra: i

. .
-

.-

NA-ÇAG>
:ReüaçãOt Adimintl'àç:lo e Oficinas: Rua São Paulo n,
3un � Fone 1092 - Ca.ixa. Postal, 38.

.

Dil'etoi'! lU A U li. I C I o. X-A; ,V i;E :R,". "

i'h�d!l.tor-Secretário: OnLANDO sn,VEmA

Assinaturas:
ANUAL .. : , . . . . . . .. Cr$lOO,O�

,fSEMESTRAI, , , , . , . .Ó, , •• Cr$ 60;O4}
N� AVULSO . . . . . , • . . " Cr$ O,SO

SüciiI'sais: RIO: - Rua do Ouvidor n, 106 - Fones
� 43-'1634 e 43':'799'1. � SAO PAULO: - Rua '1 .de
AbJ:il n, 230 - 4.0 andar - Fones: 4:�8277 e 4-4181
BELO HORIZONTE: - Rua Goiás, :Ú:. - PORTO A
L;tJ:G�E: - Rii� João 'l\oIontaul'i" 15. CURITIBA� "

:Uüa Dr. �Iudei. 'Hl8 - 2.0. andar;.... Sala 233. JOIN
ViLE: � Rua. S, Pi'Ui'O, 92,

hHormacães' Ufels
I

farma:ci'a:
de' Planlão

·
Acha-se de plantão'(l
'Farmacia Catar'inense,
de 11 a 17 do eorrence,

· TELEFONES MUlTO
· .CHAMADOS:

'

POLICIA ., ,. .. 1016
BOMBEIROS ,. " 1148

H O S P I 'I' AIS:
" Santa· lzabel ,. .. 1196
SSIl.ta Catarina .. .. 1133
í!.Iiunicipal ... " .. J 208
,

PONTOS DÉ
AUTOMOVEIS:

AI. Rio Branco " 1200_
Praça Dr, Blumenau 1102

e 1173
Rua B. Retiro ., .. 1111

I!�!!!���ar I
Durante este lJ1ês, es

tão sendo' cobrados os se

'guhl.tcs impostos e taxas:
:Patente de Registro, para
.20 ;Indústria e ComérCio,
até 28 de Fevereiro; Taxa
de Ocupação, até 31 de

Março; Imposto de Renda,
'dep�ll·dente· da. deliberação
dill Delegaca Seccionál.

· Na Tesouraria (los Cór
:teios e Telégrafos está

·'1'
séIÍdo procedida, este
mês, a cpbraflça do Im-

,; posto de Radio, refe

I rmite' ao ano corrente,

� NA FAZENDA

! l\-iUNICIPAL
Na Fazenda. Municipal

Durante este mês está
sendo cobi'ado o impost-J
de lieenca para carro

ças, carros, motocicletas

l. �oficicletàs (ano lntel-

A VIS O
Encontrám-se à dis!)osii;áo dos srs. acionistas desta só

dedade, na séde social sita à rua Amazonas n. 4996, os doclÍ
mentos exigidos pelo art. 99, letras a), b) e cl, do decreto-lei
.2627, de 26 de setembro de 1940, referentes ao balanço geral'
encerrado em 31 de dezembro de 1951.

Blun1enau, 8 de fevereiro de 1952',
Edwin A .. Hauer - Diretór Presidente

__ � Ii:---- _'_'_�oõaIIIIiIl-

FABRICA DE CH1PEUS
A V I S O

Acham-se à disposição dos senhores Acionistas desta 80.
ciedade; na séde Social, a Rua São Paulo n.o 1.120, os docu-·
mentos a que se refere o art. 99, do decreto-lei D.O 2627 de 26

, de 'setembro de 1940.
BLUMENAU, 7 de fevereiro de 1952.
ANTONIO M. C. da Veiga - Diretor-Presidente

BATERIAS SUPER REFORÇADAS .

Noyu 'plano de venda _... RecetJemostialerias
usadas em troca Garantia.. t 2- mêSes·
18.000Klmts.:

PREÇOS BAIXOS;,
R E V E N D E O O Rl S íF O R O

Casa do Americano s/a
Mercado de Automóveis'

.

John: l. Frestiet· --' Fundador
NOSSa- DIVISA EI SERVIR

liMÁ CASA de madelra, situada.á rua ;João Fêssf}!t, lÍo ·bairrn
.

dá Velha, Com todos os confertcs;" Por pr�ço de oéasíãó: E
'UMA BICICLETA para: senhoras,' em pérféitô' eStâí:lô; UM"K
MAQUINA de escrever, marca Smlth-Cornna. Tratar li rua
São "Paulo D. 1835.

.

Aguiar e Maria
Aguiar.
Blumenau, 12 de

de 1952. ( O ,M F E R E H'f E
PRECISA-SE DE uM: empregado. para o cal'gô,de COIDf.

'rente de mercaderías em armazem de secos e ní,olhados, no
bairro daGarêill, devendo ser pessõa forte e quites com o ser-
_viço militar. • :-

. .'. .

.

Cartas para esta redação para "CONFERENTE".

P80CURA. ..SE
UM ou UMA AUXILIAR DE ESCRITóRIO, para {I car

go de faturista, com amplos conhecimentos de servíç« de
escritório. Os candidatos devem ter boa escola.
Exige-se bêas referências.
Os candidatos queiram dirigir-se por escrito e pessoal

mente á. CIA, HEl\<1MER - Ind. e Com. - Caixa Postal,
IS9 - Rua São Paulo; 2,,}41 - BLUMENAU.

Avisa. que já estão circulando seus novos, confortá·
veis e luxuosos ônibus, oferecendo (} máximo de, con
forto. Com Agência nesta cidadé no Hote1· Holet7i;'

.

SAO OS SEGlIINTES OS HORA'RIOS:
.P A R'TTDA S

pucuif.1·r- A I U G A .. S·E
I
UM RAPAZ' E

. UMA MÓÇ�\ I AI.;lTOA.-.8E uma casa na

COM PRATICA. DÉ BALCÃQ praia d� éámboriú, conforta·
NA.S. CASAS

PERNAMBUCA-11 vel� �em .

situada, coustruida
NAS, ·recentemente, com agua en�
- -:- ....:. - - - - - - - canadá; mobHia .e com trem

M-O J O R I S,y A de cosinI1tl·.
Tratar COlU

I 't',�
A, Casa' Buergét-

Qnga pra lca ue . mecanlCa, ' .. .

'f
,nan_

o erece-se para trabalhar pa- ,

ra qualquer praça do Estado. " _

p,itra infõrn!iu�ão, dirigir�se á
Gruta do Leão, em: Itoup'ava
Sêca.

BLUMENAU
A's 6, 9. 13 e 11} horas

RIO DO SUL
.

A's 8. 9, 12 e 15 horas

A Industria de, Chocolate s.Salware ZAGUINI na

Ltda;., Blume-

OS DESEfi<IPREGADOS TE
ANUNCÍOS GRATIS

NESTASE'CÇAO'

-��LE.(TRO 'ÇO'�[JONÃ�S�-A����
• .

.

A V I S'�'
.

I Acham�se a disposição dos Senhores Acionistas desta So
ciedade os documentos a que se refere o artigo 99. do Decreto
Lei 2627.. de 26 de SetembrO de 1940_

BLUMENAU, 10 de fevereiro de 1952.
'

KQ'RT VON HE:RTWIG - Diretor Comercial
PA1JL VrERNER - Diretor Técnico' \

�atirica' diG-;ifatHAlfrbdtFHeringt ' �f
.

.,
..

, , Comércio>; e Industria,,·.:
.··EDITA'L

ASSEMBLEIA' GERAL ORDINAÍUA
, Convocação, "

São. convidados os senhores acionistas desta·,Sociedade a·
se reunirem em assembléia geral ordinária: a' ser· realizada no
dia dezeno":,e (19) .de março do corrente �no, às quinze (:1:51
horas" na' sede SOCIal, ao Largo Coronel Feddersen' sln. des
te cidade de Blumenau, a:fini de delibecirem sobre 'a se,tuirit<: '

.

ORDEM DO DIA
' .

,

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA 1) Aprovação dtJ relatório, bâlanço e contas da.' díte'torfa
2a. Convocacão e dó respectivo· parecer do conselho fiscal referentes

De conformidade com a delibêra:cão do Conselho Admi- ao exercício de 1951.
,

. ..,..' ,
,

nistrativo, em reunião de 24 de Janeiro corrente, estão convi- 2'} �leição dos membros efetivos e sÚplentes do conselho
dados os associados desta Coopera:tivg, para se reunirem em 3) ����tos diversos.Assembléia Geral Ordinária, no dia 20 de Fevereiro de 1.952 i B1uinenau, 11 de fevereirQ de 1952ás 20 horas no Pavilhão Recreativo da Em!)resa Industrial:!
Garcia SIA, sito a Rua Amazonas S/l1.o, em cumprimento ao ; .

. ALIÇ� �ERI�g -, Diiétorá;-Presidente:
artigo 74, do Decreto-Lei 5.893 de 19 de Outubro de L94� e 1

N O T A. Achar:t-:.s,: a dIspOSlça?' dos:senhores aCioilistas; n0
Decreto-Lei 6,274 de 14 de Fevereiro de. 1.944, com a seguinte:!' ,

•

escntoTIo desta S0C?-edade, os' documentos a que
. ORDEM DO DIA ; se releIe o art. 99, do decreto-leI n. 2627; de 26 de setembrO'
I .o} - Discusão e Aprovação do Balanço Geral e De .. ; de 1.940.. .. ..

monstração da Conta de Lucros e Perdas; I Blumenau, 1.1 de fevereIro de 1�52. . ,. ,

2, o) - Eleição do Conselho Fiscal' para o ano Social f ALICE HERING' - DIretora"-Pl'e'sidenté"
'

3. o) - g���!5��suntos ,d� interesse· social. I Industria e Cómércio Hermano: . Weelte' S�: "A:.
w, A. NerlIch - SecretarIO I

.

.

" " '. . - .. _,!I .

�_ _ _ _ � _.� __:. ...." '. �D�TAL DE CONVOCAÇÃO ,

ESCOLA· NORMAL E GIN S O
Pelo l?re�ente e?Ital ?e convocacão, são ,çppvidâdos os Se-

.

.

.

.

, ,J;" I ! n�ores ACIOnIstas da- SocI,�dade Ar:ônima "Iii(iúst�ia e COmér·
n .

CIO Hermann Weege SIA , a reUnIrem-se em :Assembléiá Ge-

ESTAD'UAL PEDR''0' II IraI Ordí!lária que ser� realizad� em nossa ��de' social às 11
,

. (dez.esSels) horas do dIa 15 (quInze) de Março próximo paraI deliberarem sobre a seguinte ' .•

. .'

-------\1. , . 'Ii-.-..;._;_,�_ -I ORDEM DO DIA

!. EXAME DE .<\DMISSÁO "A La SERlE GINASIAl. -I' 1. ó) - Aprovacãó dó �alanço e Cor:tás do exercício de

,•
Inscrição - De 1.0 a 15 de Fevereiro. I

.

f 1951, Parecer ao Conselho FJscal e Relaióriú da
. Realização - I)ias 20, 21 e 22 de fevereiro, às !l horas. Ir

Diretoria.
'

,

.

EXAl\-fE DE AD'&IISSAO 'A la. SERIE NORJI,f�I, -

2. o) - Eleição do Conselho Fiscal para o exe"cício de
I

ti,
Inscrição - De 1.0 a 15 de fevereiro. .

._

! 1952, .

.

'

I ReâÍizl1�ão - Dias 20 e 21 de fevereiro, às 14 hG1'às. . ! 195'2:
EXAME DE 2a. EPOCA I ! 3. o) --...: Assuntos de interesse da Sociedade.

'

Curso ginasial - la., 2a, e 3a. séries·- Dias 18 e 19 de feverei- j I' ,;. :!'- V I ·S, O
,

1'0,: às 14 horas. I

I
.. Acham-�e a dlsposlçao d0S Serrhgres Acionistas no escri-

CURso NORM� - Dia 20 de fevereiro, às 8 horas. I
t6rlO da S?cledade, os documentos dé qüe ti'ata' o a'rt,o 99 do

Inscrição - De 10, a 15 de fevereiro. Decreto-lei n.o 26.27 de 26 de Setembl'o de 1940:> .

..-

"
' RIO DO TESTO, em 12 de Fevereiro de Hl52. '

.

EXAME DE LICENÇA GINASIAL (ART." 91) - 2a. Epoca

I'
VICTOR Weege � Diretor G�rente

\.,
Inscrição - De 1:0 a 15 de Fevereiro I ARNO WEEGE - Diretor Gerênte

Realização - De 18 a 21 de fevereiro, às 19 horas "

l MATIUCULA: De 15 de fevereiro a 10 de março'. I_'-;- ---::-:-�--::='-.,..;.---�--;.-_;_-.;._.:;_.....::.:.;,;_�r;,;.;.
INFORMAÇõES: - Diári"mente. das 9 ·às 12 e das 14'''8 17 hóras. I C

-

.

na Secretaria da Escola Normal PedroLL;. I, 'as·a .

�->__.�_.�
.

Industria
�

ile linhas Leopolllol Mercqdo' de A:uf;On1ovWik'
Schmalz· -s a Gaspar !. Levamos ao conhecimento dos�:�enhores' °acloilistas desta

.. ..'" socIedade que, se acham á sua disposição, na séde social
.

_

ASSEMB_LE'IA c:;.ERAL ORDINA'RIA
. .

tuada na,_yua 15 de Novemõ:t:o N.o 487, os dqcutn'en'tos' de' �é
,Pelo pres�nte sao conVIdados os Renhores ACIOmstas da trata o )'(rt. 99, do decr�t?-le: n. 2.6.27, de 26 de Setembroq,je

Industria de Lmhas LEOPOLDO SCHIvIALZ S. A., A Compa- 1940, referente ao exerClem fmdo em 31 de' Dêzenll)ro ãe 1951
recerem à Assembléia Oeral Ordinária, a se realizar em o dia BLUMENAU, 12 de Fevereiro de 1952.

.'

19 de Abril de 1.952� pelas 10 horas na séde social, a Rua Dr ALFRED FRESHEL - Dir. Presidente
l Nereu Rainos. s/n.l), afim de deliberkrem ·sobre i seguinte' i'

t
' ORDEM DO DIA. •

1 . (), - Aprovut:;áo. do Balan(;o e demais documentos re
ferentes ao Exercicio de 19'51.

2: o) - Eleição da Diretoria.
3. o) - Eleição do Conselho FiscaL
4 . ri) - Assuntos de interesse social.
GliSPAR, 31 de Janeiro: de 1952:
I:.EOPOLDO SCHMALZ ....:.... Diretor

AVIS O
Acham-se a disposição' dos Senhores ACionistas desta So�

,.
ciedade, os documentos a que se refere. o artigo 99 do decreto-

,

.

fIei n." 2.627, de'26,de Setembro,de 1840. '

1
. GASPAR, 31 de .Taneiro:dé 1952.

.. LEOPOLDO SCH1fALZ - Diretor A

dezembro de 1951, que desig- maratí detel'mi�asse o término
nou Cremilda Tridapalli Men: I d� processo. O �illisterio li

donç-a para exercer a função IlnItou-se.
a encammhar a nota

de Professor de Educação Fí-
ao mag�strado, que

.

deverá
pronlmClar-se a respeIto:.

sicaw '�i!��"��i��!��������it.�����i�,!����i��
A portaÍ'ia n. 5.550, de 18 de J'outÍlbro de 1951, que remo

veu Lady Duarte, Professoi'a
diarista das Eséolas Reunidas

nião dos diretores e pessoal
de todos os ministérios, 'afim
de; Iler examinado e ampla

"Professora Ana Régis Aran� mente debatido, de aCôrdo com

t('s", da vila de São João B:l- I �s recomendações do sr� Getu

Lísta, para' a 'Escola mista de lho Vargas, a <!uestão do .au ..

..
,mento dos serVIdores públIcosCentro do Moura, dlstnto d"! ;'da União.

Canelinha, ambas no munici· : ----�------

pio de Tijucas. I
I

�------- -·-1
i
,

c

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RJO, 9 - Os horrores da

expulsaram de seus

_ respectivos países muitos 111-

õ�-;'�â.�o5 t:;.11'2', I-ygi..""1.d.o uns a

per.3eg�:�iÇ"5e:;:, ';:=C:::t:TZ::::'iO ou

tros apenas q��.al:;J,;,-e= meio de
30b:re-,,-i-;.-er; se' ��ta�2.,r.am co ...

4nO p"der�1!1 fora da 'patr!a (:.
fica.r�-n senão, na termínoio-

Barreto. Leite Filho gia' de. seu tempo, "os refu- não há refugiados fi socorrer não podem regres- Uva que eles passaram a in-
· RIQ - !'Nenhu�a '.

pessoal'
O eixo do seu discurso, tan- gíados". e. sim unicamente pessoàs au- sar - precisamente à Rússia sínuar este argumento: o so

ou na!;ão . poderá:: depender to quanto se possa depreen- Refugiados não eram pró- sentes de seus países de ori- e aos países que a Rússia do- corro aos refugiados é uma

tranquilàmente do poder real der do resumo transmitido priamente esses Inféltzes gem, a quem basta
.

fornecer mina - sem o perigo de se organização de guerra, .porou .ilÍlaginârio�dé' outra", Es- pelas agencias, reside, porém, quando a guerra acabou. Eram um passaporte para.o regres- ·verem processados e condena, meio da' qual os Estados Uni
t� .aforfsma, que ·pode ser naquele. afonlsma citado no antes, parlas-de -uma nova es- soo

._.

dos inclusive à pena de mor- dos' e a Inglaterra, sem ex

,coifiiíér�clO. como- um resume começo. E'. um pensamento pecie: homens desajustados, 9 caso não é tão simples, ·te. A díaletíca dos russos ê' clusão da França, e dos paí-
de 'toda' a·.'filosofia do Pacto extremamente familiar aos excluídos quase do mundo - entretanto, como parece.

-,
"satélites" resume-se, pois. em ses do ocidente europeu, bus-

00 iÁtlântico;' fo� formulado. russos, que s�mpre. j�tific,,� sobras, resíduos, escoria de não é, digamos, de "carfmbar armar um plano de atração carn reter e disciplinar um

,pelo, general Ei!;lenhower, em ram o seu super-armamentís- lima sociedade extinta. Foi um papel de identidade e de- que lhes permita colhêr essa certo número de soldados -=lue
um discurso que pronunciou" mo com a. alegação de que preciso amparâ-Ios.>: socorrê- volver a um homem sem €"'1-1 gente como peixe na rêde. A formem contingentes <:.5.LJ",.
no 'seu Quartel- GenEiral' de 'precisavam estar preparados los,' impedir quanto, se podià prego, Alem. disso, muitos !e- conclusão é tão clara e intui- dais quando ficar resolvido o

Roqu�ncourl, perto. d� Paris; para se defender. E se os rus- que. sucumbissem à mingua ataque à Russia.
p'ara· ser gravado pelá BBC � sos quízessem encarar a ques- ......:.. encontrar-lhes ocupação,

I
A questão, assim fOT1'!'ula-

,.

posteriormente
.

'tranSmitidó tão ná sua ;reaÚdade e não encaminhá-los para onde eles

C,"'.. M I: d� H
. da ou deformada, valeu gran- José Lins do Rego_

.p'elàs suas estacões de radio orientassem a sua propagan- .ainda conseguissem restaurar Inlca . e eco emeopunce de f stídí s deb t � N-
O Museu de Arte Moderna tem provado sua reaçao nor-

" -

,

s e a I I? os � es. � ao

I
mal em nosso público. Há os que lá vão para. falar mal, fazerda Grã' Bretanha. Nesse

_

dís- da exclusivamente no sentido sua dignidade humana. --- DR. MECESLAU SZANIAWSKY --- chegou, porem, a estabelecer' gracinhas imbecis, e outros que aparecem para gostar sem con-
C·urso, rv comandan°te supremo de debllitar as po'tencías .rl·- 'O. problema,

.

vastíssímo, e!!- Médico do Hospital Nossa Senhora da Luz
ít 1 iad

", . -

I A Iidade é M
.

d d t.� m '

Consultório: Rua JOSE' BONIFACro N. 92 _ FONE 2665 a suspei a a meja a, pOIS na vicçao a guma, rea I ane e que, o useu vai an o con a

das forças do Pacto do Atlân-' vais, T- aliadas de ôntem - quadrou-se logo na rompe-! Residência: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529 refugiados em toda parte. e de. seu recado _e, aos poucos cumprindo o seu destino de pio-
..

,

' ',. t
'

d N'
-

Uníd s � I I T I B A PARANA'
.

. neiro. A questão da arte moderna permanece, como em todos.tI·CO .dirl'gl·u· uma. nova adver- para ficarem sendo o umco encia as .açoes m a. v. C U R -. o problema era bem conhe '

I
,

.':..
os tempos, provocando as mesmas dívergencías. Os que apa-têncía aos povos. europeus, país forte' e armado até os cujas assembléias gerais vol- I Especialidade: lJOENÇAS NERVOSAS E MENTA!;:) do nos aspectos partículares recem para a.f0iá-la são levados logo em conta de absurdos,

sobre os perigos 'a que se ex. dentes, do mundo, poderiam ta 'sempre como temaneées-l.... Doençasdapele:Eczemas.Furunculose.Coceiras.ManChaSqueapresentaemcadapaísdeloucos.de: mistificadores. A posição mais comoda será a
.

.

b 1 Espinhas etc. - GlândulaS. Falta de regras, Excesso, I!'lo., dI' t
,- .

I t tpõêm·���� ..n:.ão·� nu_lS�r:.€!Il fazer perfeitamente desistir de êI.- sário para fins de . aianço das

I res Branc'as, F'rieza sexual, Impotência, Esterilidade, De- dos representados nas assem-
e se ca ar as res rtçoes VlO en as e passar a ou ra conversa.

-
. " .- .. -

"

idd' ,. .
.. .. Mas os que não gostam da arte moderna são impertinentes e

os' esforços e saorifícios ne- borrecer os demais com os atíví a es e recursos que exi- senvolvimento físico e mental, etc. - Doenças crônicas bléias das N, Unidas. O progr a- não se conformam com o silencio dos outros, Querem'f bate
cessários 'para estabeleeér um seus congressos de paz, que lge dos orgãos ins't:Llidos em

I em geral: Reumatismos, Varizes, Asma, Malária crôníea ma de assístencía aos estran- boca e usar argumentos invariáveis, "Pintura de crianças;
solido aparelho 'de defesa dos são congressos .de··guérra,

.

e I sua' intenção, Os russos e "sa- Hemor:t;ciidas, etc. --.---- geiros deslocados .não sofreu de loucos, de gente que nada sabe fazer". Se por acaso aple-
. ,.

d t'l't"dI' e"'" ia'" I' ATENÇA-O·. Consulta" em Blumenau nos dias 26 a 30 de f' sentamos unl argumento qualquer 110 l·nteresse so'm t dterritórios em. que vivem, e com os discursos histencos o! e i es
.

esenvo vem ÁU _- '" modllcações, ficando eles in· -,
, en e e

. ,

I 1 d' 1 t· cada mês; no HOTEL HOIJETZ nos precaver contra injustiças, contra erros, os inimigos daestendeu .tanibem; ainda. que sr, 'Vishinski e outros equiva- no de e'uma. la e lca aparen- teiramente l�:'res �e optar en- arte moderna nos colocam, imediatamente entre os que brin-indiretamente: essa advertpn- lentes, nas Nações Unidas,' témente lógica: sustentam que I ---------------.....;...----,.:---:--:-�,....---. tre essa asslstenCIa e o re· cam com a pintura. Tudo pode ser de seu tempo, menos a :fr-

c�. aos Estados Unidos quan· I '. gresso voluntario a suas

ter., te:
Esta de,ve permanecer imutavel, ind,iferente ao mundo. Um

do :observou' que a segurança H\'
'

'. ..... .

II .'

t""" O H .

lIil

t
ras de origem. o que é .

uma pmtor tera que ser como foram os antigos. Nada, ele tem nem
.

�·e.f r I O'·".
.

..

'

IJmanIs a:r· r
' .• ,. l' ,.. �

no corl10 e nem na alma, de um Rafael, mas te�a que ser, nÇlqa Europa ··não· deve ser con� "
OIma pratIca de, a 1\ ld� o"

• sua mais particular maneira de ver o mundo que a do artistá;seguida a custa do debilita- ,
.

. f (>ncal'gos da mesma aSslsten· que ser igual a um homem do seculo XVI. Se" procurar uma
mento das economias nacio� da, íf>rma ca!l32. de se esprimir melhor. não passa de louco (lU de.'

.

-
. ..

mistifieadol'.
.

nais, com os consequentes pe- Justo Pastor Benite.z I
posto na Historia, e, que era o selva da política. Vezes pou� sem estes ilúminadqs CJue pm· Não consta, porém, até ago· Lembro-me de Lioneto Venturi, quando !)!"OCLll"I·al·,I sa�.

d t t l·ta·· tdI'
•

m s sub clm�am a salltidade do ide,'l!. 1
.

f'l 1 t "rIgos e'. o aI rlSmo.. (Para .os D. ·A.) encanto da. nossa Juven'u e. cus ogram Impor-se, a." • ra, que 1i-1Ja I as (e pre .en· bel' de sua opinião sobre o cubismo: - Pod.e ficar certo de
.

Para Eisenhower, 1951
't t

'.

�d d' Refiro-me'á anterior a 1930. ministram â sociedade :ideais, O resto é crônica.
I dentes ao regresso. O que se que o cubismo não é outra coisa que uma das expres;:;ões mo-. Aos 01 en a anos, "" ouar

I ....
.

.

t
-' T l' B' J

.

10 19"2 f I d
. -

t
.

1 1marcou um' bom começo, na
H

. 't f .

I .t 'd Deve-se hOJe ficar lualS aten- inquietudes, onen .açao:' a e Hge, aneIro , .;). vê com requencia é a evasão. c .crn�s .

e aSP.Ir31çoes ao €o erno, ao Ul1lVerSa , ao abso. uto. As-
_'
o"rg"anl'za�a-o 'da d"""esa d'; Eu. erno 01 ree el o preSl en- ".' d tambem, o caso de Ruy e de plraçao IrreahsaveL mas capaz, C01110 no tempo dos mosaicos". e.L"

d C' d
.

D t d to a loglca terra-a-terra o
d R d' t d h 'I

- .

r:'o'pa' Ocide.ntaI. Mas decl.arou te, a amara e epu a os. .

.

Nabuco, no Brasil. Diferen- � "".",.,."" "'"""""�I__....".= ,:, '. e avena e enar ar'e e ar aos omens a I usao de uma ver-

F
.

d t· t
Senado norte-amel·lcano.

.

_ ..... ,
.. ""�:.�_ u ..""-'''''''.".."''..*..,.;...,.�fJ'liqli B ii;>'.�,p•• .j dadeil'a conquista.

ele, "isso não ·.é bastante" e
az maIS e r�n a anos que·

Herriot é essencialmen+ ciam-se, porém, de modo fun- .. _- -�-- -_. Esta sim que é a boa atitude para se debater a art� n10-
t é "maire". de Lyon, acatado . .

d t d d d'ct>ntinuou: "Há mui o o que um humanista-político. vale damentaI, dos líricos, 'que erna, oman o-a com a serie a e ,que. ela mereCB,

fàze; _:__ tanto que, � rcali- e construtivo. E' O' T.i1timo so-
dizer, o tipo do homem de Es- brilham como vagahrmes, no

(.ade, a seguranÇa de' todos brevivente da grande gera- tado, ,com cultura geral e fi- cenário político, como 'o fo.
d�j)e:ó.de, .do· esforço máximo ção republicana, tipo repre- losofica, e não simplesmente ram Chateaubriand e Lamar
de cada um": O seu ·ComamJo sentativo daquela política que lim·.político de cambalachos. tine, A daqueles é uma figu
Supremo d"ispõe apenas, até despertava interesse em tddo O seu símile teremos que ra de estadista completada pe
agora,. "de 'pouco mais do :que o mundo. Herriot é um "nor- buscá-lo em Maréo Tulio Cio la cultura humanista;' ades
t.Ún. esqueleto" do que. deve malien" o que entre' ingleses

cero, em Roma; em Gladstone, tes, poetas deformados pela
ser o sistema de forças. con se chama um "scholar", isto

na Inglaterra; Jefferson, nos política, como o fof"Victor
.

q�e<. terá' de contar para d(�-l
é, um homem de fQrmação a- Estados Unidos; em 1;l[assino Hugo, O poeta espanhol Cam

�ender a liberdade e a inde- ca�emica. Dissemos represen- d'.Azeglio, na ItaHa, o qual poamor' foi' tamoem ,t�cado
pendência dos países ameaça- tativo. porque, ao '. mepffiO

era, ao mesmo tempo que pela politIca. El�ito deputadOd·os'.
.

"Estamos' ainda muito

tI tempo
.

que, "foncre.m.�nt pa- 'grande m'l'nl'stro, 'pl'ntor, escul.. .

"

'
.

perguntaram-lhe.por •.�ue . di,s-'
. longe de haver alcançado es-' triote", Herriot tem �sse tra- tor, músico e poeta, São flo- trito o havia sido, ao- que re-
ta metà" declarou ainda' o ge·· ço de universalidade do espí- rações da Humanidade na trucou: ........, "Por Romero Ro
nera!,

'
,
rito' frantês, que lhe deu um

blcdo; isto é; pelo présiderite
do Conselho de MiniStros". , .

Os Refugiados
onde E,,-:t comia lima só ma

çã oe não podia vestir mais
que uma folha de parrei.ra�

Di3- :-�al:da:i.e� (;3 ::ef:':biar.i��
n§� cç::::tit:.:e:-::. ��:�::;_S>�.:to :::'a-

- -

meros uesgraçaaos q;_.e da
de novos perseguidos que se guerra já conhecem as conse

transformam em novos refu- quêncías pela destruição de
gíados, O paraíso da União seus lares, quando não pelo
Soviética tem perfeita analo-I sacrifício e pelo martírio de

gia com o da lenda bíblica, suas famílias.

�e�ates so�re arte

para todo o

HOEPeKi.

As Bas·es Da· O'enlocracia

--
-

T�'
.

Herriot nasceu para depu
tado, para' convencional, para
senador róm�no. OU me�bro
dfi Câniara' dos Comuns: Sua
figura maciça, sua cabeÇ4
quadrada, 'suas maneiras bur

guezas tomam relevo e côr
na tribuna, Vem das entra
nhas profundas. da Revolução
de 1789; esteve .na barricada
de 1830, tomou assento na

Assembléia de 18;71. Vale di-
d M d

consciência constituem o ali�

zer: encarna a mais pura tra- Nos Bastidtlras O unuo cel'ce da democracia, bem co-

I ���!�a�e:o�::��: ��T:e�a��:
.

(h ' O G d
::s:n::�:% �OosgOV;:�:rn��

---�-_---_--'-'- -_.- I ::"::;',,,!o d�:':�'O:'�!:� I . a Pa ra s r a n e S dO:;",. todo, os bomens são
.

. I nários atuais: .; criatura,s de Deus e iguais pe-

naSI
A primeira obra que deu

.

POR AL NETO nossa ei'a é uma impl.'essi?:!3 lhe encaminhavam, por rante Ele, l!ntão todos são ir-
. I notoriedade' a ;Herriot foi Os novos aristocratas desagradayel, franel:neÍ1· intermédio de onze secre- mãos, Este. é o ponto difícil.

I "Philon, Anci�n", estudo i não usam peruca, nem pu� te
.. �ho�3.d�.._ tários, os plebeus repre· Democracia é o caminho da

C::xaustivo da filosofia alexan-I.l1I:os
de renda. Em gata�, !!.,u tn:e .

(C?SlaO de ver sentante da imprensa. liberdade e é por isso o cluni
drina, Creio que 'foi a sua te- nao sabem dançar o mI- I de perto as atItudes de um Mas, como eu dizia os aris- nho difícil.

, . .

d se de "normalie·n:.'..·.'. Mas de- I nueto. ,'. _. I d.,os ma,i.o-�s aristocratas tocratas são mesmo muito Não é só o fruto da idéiaG. D' Agostino do, Mas a nossa crise e art,·; ;'em caros, aCIma e suacapa-... _

..

O q�e se passou em Belo iicial, é produto .de descura- cidade ganhadora. Está pro- pois alçou vôo com as asas do

I
Como aristocratas, sao, üo muu<. \i cttuaL pouco interessantes. cristã do homem, filas f?m-

:a:orizonte,' com
.

as. depreda- menta das nossas autoridades vado, portanto, que é a ca- seu talento polivalente, polie- muito m;:nos refinados 1 Este :;tr.docrata é ) Ca- Vishiusky não fala - bem ela prescreve para os ho-

ç5es do
.

protestando federais, Temos campos e fá· restia produtora que eleva o drico, francês PUl:0, lógico co- (que os arIstocratas de an�; marada Andrei Vihinsky. berra.. meus obrigações que exigem
povo,

hricas
.

que' podem produzir r:mito do que consumimos, mo Descartes, elegante como! tanho, , I Si bem,. Camarada, no Quand� faZIa. disc?rsos convicções profundas para
contra a carestia da vida, é .

R f P 1 Pelo menos os antIgos .

J N
-

U d f a sancionarem e suste.ltaremmais,
.

portanto, mais barato ainda que tábelado, Como cn- enan, ervo,roso, como� e.·, '.: caso de um homem qual- nas açoes Ul �s, lcav
.. uma prova do' estado de de-

A nossa política de câmb�o tã'o !lretender consertar esse letan; suceSSIvamente fora�l' I aristocratas er� pItores; quer não é titnlo algum, furioso, espumeJaut�, co- estas �smas obriga��õl;s,
sespero em que se encontra a , ",pareéendo "Dans la for('t cos e, em SOCIedade, ate

1 d V' h' 1
'

t' !. mo um garoto malCrIado. Democracia exige um amór
liossa gente. Não é' para lne� é!everia ser mais liberal 'na a·'wm.alo estado com leis ju-

normande", coleção de retra- r agradáveis.
.

tnOl e IS 1l1;, r.y, e umt..1-', E dava socos na mesa. ....erl'ladeiro e a elimilladio de
'noS, em face das altas sem distribuição de suas disponi- ridicas'?' Claro que aqui de� .

. I M dUO que so encon rarIa .' ulfim dos 'p�eços das mercadl)- bilidades, permitindo a livre! yeriam ser aplicadas as l,,!is tos soberbos; a sua obra-pl'l- as os novos uques e
equivalente no passado! E despeJava ms tos em ii:�:.�nc;�toi:t::����i�eefan;;. iniciativa importadora, para

I
el'. � n"micas, as que pr0porcio- ma, como literaUlra, "Mada:me barões, si bem tenham

t't I d' d
'

I todas direções... Era um
rias, notadamente dás mais

D. barateamento do· que vem. nassem maiores quantidade, Récamier, et ses amis", o es- mais regalias do que os I n01
1 u o e uqu�, ou,

í espetácul'l' desagradavel. ('olltl:'uda pejo podm: a �usb
necessárias à nossa vida. Não t d b "B th "b d b

-

d t' pe o menos, marques. I
'

.

"-1 f dos uutros. Ela exig� o exel'-. do estrangeiro. O nesso pciÍs de mercadorias, l'amais as J·ue
'U o so re ee '" oven o r�. uques e aroes e an 1- I V' l' k

"
• De qua quer arma, a

há salário que: dê ao traba� d·
.

lt
- t'·t· t

-

t I IS lInS Y e um mar- cidt. da disciplina própria.
lhador meios coni que viver, não é árido, as suas terras dãtJ ridicas. O governo, alem de 'de e,:a aç��, a� !�dC� �, odseu i gan::tn e,

, sa� p�r ceI' o: quês da União Sovietica. coisa chegou. a tal ponto - 1':-!.mbem a liberdade .J.e eSl'O-
a'I'nda que mode:;;tanlen'te. Dos 1údo, sempre que as trabalhe- não cuidar desse fator, t:niço

l.eano po llCO
,
rIer, en- mUi (), maIS v gares. 'I' fi dl'sta'ncl'a que ex'ste a falta de educQcão dos

1
.

de tenhamos
.

so e ;moderno. Tudo isso à Nos velhos tempos, o,·"J. A

1
�.

> lh�r envo ve o reCl'lh) e er�
alinientos às roupas, dos u-

mos- os recursos de ("ftusa_ encarecedora, eleV;) .

., 1 ..! entre ele .

e um operarlO novos l1iJbres que o
rar na escôlha Torna-se ne-,

.
.

.

"1 os impostos, julgando q:J'� (: o margem do seu ·labor. como, prototIpo do flda,go sabia i
I d Kremlin resolveu agoraiensílios de casa ao 3eu a u-

prefeitoo· de 'uma.' 'grande éid!'l- mo t 1 r+ ,'COlTIUn1, em a guma as

guel,=.tudo.:tem-:'súbido 'verti- Vemos, por conseguinte, que produtor da meJ,'cadori!'l ·.ue nh ar cava o. com ce �o I fábricas russas, é muito I tomar uma providencia.
gl'nosamente' e por mal·S que a nessa carestia é de falta dE'

os l'aga. Quem paga :O·illS os ·de como Lyon, da: sua assichú-. gctar o,' e maneJlav� a, esp,�- m a i o r, em realida-' Em �OSCOIl. acaba do
'I' dade' ao Parlamento e da sua a com um.a e egancIa nao, d' -

d
.

t· t ser aberta umf'.. Escola Pa-
se elevem' as pagas de quen� me�of, e }Ilétodos, nunca de ene�Tgos pub icos e o �onstt-

t
-

'f t·· d' d d"
-

f
e, o que eXls la en re -

trabalha; elas nunca .alcan:.ça�. potencialidade econômica. Daí müjor, no preço, do que ad- 3d uaçao· a t.rd.enfe do
AmdalSéPO' rarco ... Igna leI a m;raç?l�' um marquês da In.gÍater- l'a Altos Funcionários,

a �
..e·.'o·lta Ae nosso" quire para viver, des'�t'açar1a- eroso par I o rances a po-:

. ertas ve laS :Laml iaS ,

d·
. José Stalin compreen-essas despesas,·, Aos aumen- �'. U , R d· 1 'R '

1 S' h I I t ra e seu Jar lneiro, '.

.

.

t E t· 1 ;'I.e ea, o a lca e' adlca OCl3- no res, na ng a erra, por! U f't d t d . d· deu que -11a-o basta cri'artos ·dos.salários, sucedem·.<'s admitir:do' a sua existêI)_cia;
men e, s a e a verdace ,

1" t
.

d t··,· 1 lt· t I m a o e o oS:_)S las, , ,Os fundadores da democra-

maio.res,-·.. a... l.ia..S' d.a's c.o.·is.3...s 'd.>:! ,deSde q,ue ,ela_�tem·com.o eau. sua arrecadação e tamb'.'n1 do lsa, maIS ou rmarlO que o exemp o, cu lVavam ra-Inas Nações Unidas basta nobres do dIa para a n01- da estavam conScios disto. Foi
, ._ .

, "ncarecimento da:; me:L'<ldo- laborismo, menos' prático, po-
'

dições de honradez, de cO-'1
•

'.
d' 'V' te· é preciso educá-lo um'.conSUmo. Engana�se .. ao., tra� 53 a ma dIreçao' do palS pel". '

H 'td' d' 'h para ln leal' como 1- , por' esta razão que eles .exa-. .
. rias, Tudo nos indica, assilll, rem, erno

...
ecora esse par- { ragem, e serVIço a

uma-/ h· l' h' 'pOUCd também,balh,adorl desde que, apenas falta de produtos, E pélra agIr
que é chegada a hora de tra- tido e é a coluna corintia -da I nidade, s sms'li .se ac a acrma minaram pl'ofundamente os

Óifuentada a. sua' paga, tam- contra· essa' anomalia, de ar· Câm.ara de' Deputados. Qua'·l- I
.

I
dos mortaIS comuns. Os nobres comunistas ensinamentos do cristianismo

. " ' . . tar a nossa crise pelos proces-ocrn as mercadorias sobem de dem. econômica em nossa ter-
F.GS econômicos agindo 110 do os alemães o meteram num 0:"> n�vDs aristocratas, Quem queria f�la� pes- os Altos Funcionários � com o objetivo de encontrar

;preço, lolia,ndQ-:Íe, assim,
-'

ra, dirige�se a nossa, gente aos
campo de' concentração lllP. porem, tem todos os de-' soalInente com Vlshlnsky, já têm' tudo: palácios sun- a fase llara o melhor modo de

v<':!1tagem. "

'.

�eus vendeiros, a.üs que UH', érimpo cio crédito, dos trans-' dediquei um artigo ,em O leitos autocráticos dos an-
I tinha qoe se conformar em tuosos, automoveis de 1 vida. Os' seus alicerces sãc

·
:::�isto se. aloja a .rebe�ião, pedem preços caros, pel� qUE! portes e demais coisas que JORNAL, com o título: tigos, sem ter ,penhuma

I
f�lar com um áe seus oito grande preço, criadagem, segtiros� E' o padrão que <><;

:como a tivemos em ..Mir..9.s: e consome, preços que estão =(- �façam chegar aos centros de "Prometeu .acorrentádo", qu� "das qualidades que se ad_I assistentes... estações de veraneio, luga- ·honestos, podem aperfeiçoar,
i�a('eió� E' o cansaçó &a ex.-

. lém do que'ganha com o seu (:onsu\no maiores quantiã.ad€'s prazeirosamente" hoje evoco quire quando se toma I Vishinsky, do alto de res pingues em represen- O resto está. nas mãos de

pectativa, é a 'esperança que trabalho. O nosso governo, de mérces, Não· é tarefa difi- porque não ·se trata.va· de chá em pequeno, I sua nobreza, nem siquer tações diplomáticas, etc, Deus, , .

dHuparece,. percep�ndo-se o embora· toda essa'
.

realidade, cU,' sendo somente de ação, no élogiar l..un poderoso mas" dç I Pelo menos, a impressão I se dignava a responder os Já têm tudo - 'Só lhes EXPRESSO
.engodo do' aume:nti:i" -Ele

.

�e em vez de proporciomir maio- sentido da produtividade Aú- defender um 'lutador que é'· que se tem do fidalgo da pedidos de entrevistas que falta, realmente, educação. ��y'n�-;;ie��--;;r.r:;Jsv.!!;;"repete uma, duas,. três, dez res produções, allinentando- mentar pagas trabi'ilhadoras, cifra e compenCUo do políii- i ' �. - *' - J: - � - lC -- ló � lt - .. -:II - � -- Porisso, vão tomar chá AGENCIA BLUMENAU
�ezes, como se vem dando, sem as com maiores creditos e tabelar os preços pelos quais co huinar).ista. Na grande cr�.- �lIInllllluIIIIIIIIllIIIIIIIIIIHllmlllllmlUllllmlllllmllllmllllmlllllllll� depois de grandes. .. .... Rua 15 de Nov. N.o 315
um paradeiro; a esse lógro e. jnstrumentos produtores, �an- devam vende� os varejistas os se de ·1926 Herríot deixou a' E '.' :: - - - - - -:-- - - _._ - - - - -- ,- ,-

daí, tomad? , �e desespero ça. leis jurídicas, supondo com produtos de 'nosEo
. consumo, _cadeira pr�sidencial. E ocu- ªO t ...

- S' 1 ê
I

JIIIIIlllllllllllllllllnlUlUI1UIIIIIlIUI1111IIUJlllnllll11111IIUltlIIIIllIIMIUI::
vendo q,:e e vltrma deu� em- elas suprir a deficienCia; quer vendo nisso a sucessão d� UIl-' pou a tribuna .

para procht· ã ll.; a. CUS se ª § H.E M o R R O I DAS
.

. 5
buste, sal à rua o povo e ata- que se respeitem os. tabela- rI).entos sem fim de uma e ou- mar:

. :: .

-.'
.

= = VARIZES E ULCERAS =

ca ·as
.

casas .com;.�ci�is, .'. dc- mentos, ameaçando com' tri- tra coisa, é· pretender que' o "Acllnteça o que acontecer, ª .

Sob a d.ireção de ex-técnico d� Ot�ca; Flumineru;;6. d� ê. ª DAS PERNAS: curas sem operação §
Pr-edando-as

. num' ato .dê co- bUll.ais populares
.. 0.5" trans- 1'0YO faça justiça_ pelas suas mas salvem-se os ·prl·nCl·..1os"., =RI0_ de Janeu:o� formado. pc.lo SerVIço NaCIOnal de Flscall-= = DISPEPSIAS PRISAO DE VENTRE COLITES =

·
. " .

_ .,.
. 1'1 =zacao da lVIedlclna do DIstrIto Federal e Bausch & Lomb = = • "

=lera recalcada, para dIZer que gressores ,;.de s�às disposições,

I �ãQS, como está. aconJec�nct(),' '. Pelos seus finos labios ,de='.
'

o

� o o
.

. ":::: Al\'IEBlANA, FISSURAS, COCEIRA NO ANUS ::
não é um tolo, já que existem quando sao Justamente' os _l!;ntretanto, mUlto perIgoso orador ateniensé,'falava O.rf_- - L ""

.

,. :: � CORAÇÃO. PULl\'lõES, RINS, BEXIGA, FIGADO =

medidas de,ordem econômíca preços _?-o tabelamento .. que I) �ara o desprestígio,da

auto-I-v.oluciOnáriO de'S9. A Hunla- entes melhores, annaçoes confortavels eê ª
"

�c�llltra a crIse, �::: na�pode pa�r:_p�r.:.e��d�d�,. . __ .

nidade não daria um passo = aparelhagem 111Qderna, ajudarão V, S, a§ :
- DR. A R Y T A B O R D A- ª

Se .não fosse por .causa des· li VMJE PELO "EXPRESSO RIO 00 TESTO" -

ver melhor ª f:: --- l\1E'DICO ESPECIALfSTA _'_- 5
sa compreénsão� não �ave:ri& II' Que proporciona conforto e segurança: SaId�s 'V 'S 'OlI'C\}!.l,nnv of} �Stli.) :: ê tE Clínica Geral de Homens. IUulhe:res e Crianças ::
por q�e depredar, admitindo-, II:!)' de Rir; do TestO 6, 7,45 e 13 horas De Blumenau pSEVç11. ISl; IFOO\. '1

.

ª Rua 15 de Nov., 1436 - Defronte ao Ciue Blumenau §iª iTOUPAVA SECA: 9 às 11 t:.. 15 as 17 iss. BLÜMENAU ª
ele a :fatalidade do seu esta- I (defronte A Capital) 9,30 - 11,30 � e 17 horas, f.ímmnnrmulllllllllmUUmuullunmummnmmUlUlIUnlllluuum'i =unumununllnllllunUlllnmmnu.unUIIUUlmum.IUllmmmlmmn6

Exclusivos para S, Catarina:

DISTRmUIDORES DE AUTOl\'IOVEIS S. A.

Matriz ITAJAI - Filial BLUMENAU
Ru� Blumenau, 170. - Rim 15 �e Nov., 1513

RAUL FAGUNDES
Democracia. é um modo dp.

vida, uma atitude pal'a com

os hoolens e não um sistema
de leis, E' uma filosofia de

g-overno e não uma forma.
<lu::mdo a atitude' predomina,
�e elaboram as leis, que es

belecem e protegem a liber
dade de culto, liberdade de

pensamento e igualdade lJe·
rante os homens. l\las :''.J as

I-=is sábias. podem tornar .10S
sivel a democracia; elas não
'Podem fazê-la func"l�,lla.l.' a

rioun 'estar livres? Ha uma só
mzão para isso. E' a crença
de sel't.m t'xioma.ticas a,!'; ver

dades em que os homeils fo
,·a.m <"riados iguais e de ql1e
eles receberam do Criad9r
certos d,i r e i tos i 1 a 11. i'e
n a v e i s, E S tas V e r

dades lião são exiomaticas,.a.
não ser aos crisiãos que reco

nhecem �aver uma lei da na

tureza estabelecida no uni

verso, IJelo seu Criador. Es
ta convicção, de qué os 'direi
tos do homem estão· ac'ma do

governo, vem de uma decla
ração religiosa. Os direitos
acima referidos e o livre ar�

bítrio, são dadivas di.vinas e,
portaflto, inerente á pel.'o;otla
lidade humana. Por conse

guinte, a dignidade do indivÍ
duo e a inviolabilidade da sua

MERCED-lliS·BEN

. Longa vida e economia sempre foram a preocupação máxima não ser quandfi os homens 'e!o·
da Fáb,rica MERCEDES-BENZ n? ,traçadO e construção. �e tão convencidos de que essa
seus veIculos, apresentando uma serle de vantagens espeCiaIS" ,

regulagem automática de temperatura do óleo e da água, e

I
lIberdade e natural ao homem

outras, que garantem segurança e economia enorme na e quando eles estão dispostos
---- manutenção a pagar o necessário tributo

f
para permanecerem livres.

ADQUIRA HOJE MES1\IO UM MERCEDES-BENZ QUE ES·
Donde vem esta conviccão':'TARA' BEM SERVIDO -

,

Porque os homens .leve-

cessário, portant�, uma regra,
um l)adrão de critério igual
mente reconhecido por todos.
Este padrão, por sua vez, tem
seus refléxos nos principios dfl
bem e do mal.

.._".J"
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.. llAVID RELASCO>uma ..

-" .. ,
. . das artistas de {li�vez disse: "A . mais neces-

j'
.

.....,..
.

.
.

....

1-
.nema; elas .' sabem :.parar!Id a.' S·..oC·I a'. I. .: I ��.;a�: ,::,:r!,: li:� TQoha qtitudes graçlosas ��n!'-i::.;F=,aprender é como andar". -. ... ..�.

.

',," .... ..'.' ..

.

.

. Isto sôa aos nossos ouvi- o sêu modo' de séntar e -h- pé do que noutro, tra'z de- pre .em linha reta,
.dos tão

'

faeil . como . con........ car . 'parada; .'erifim, as .. suas feitos ao corpo, defeitos que I torcIdos. pata I um lado ou,e A l'ti I N fi o S DA P 0"'1: S I A seguir uma linha bem pro- atitudes. Se uma'mulher se tornam mais tarde, Ír- para outro, .

"
.... '. .' (João F. dos 1l'eisf

...... .

d Ma ser'?, ., .

,

d
. .

' A _g.r,aça
.

no sentar- e: f-�C.. A N ç A..',. O
porciona a.. s a. para primeiro .nnm pe.. e- removrveis.

b
-

. A ,Bíblia é uma literatura editada. E', porfanto, não ape-
__ Ou não será? pois no " outro. - um ha- Quando parar faça-o al- tam: .en1' 'ess��-cial : -à ele�; nas l'e'Vêla�ão; :í:í:1tÍs tamb.Éml. literatura.

.

I Ora, nenhuma mulher bito comum __;;_ o abdome- tivámente··· embora sem I ganera do conJunto. ,Sen-l Nem tudo o que :bã nela é divinamente ditado, o maís_�_-.��![ li-.�--"-- 'I pode chegar àperfeição da- saltà para fren.te, o tórax exagero t�lldo os pés jun- te-se sempre. com-as CDS ... ; dela.é a'prÓjida -êxp�eSsãb tl'o' 'homem; A: revelação da Es-íd :f t m b
.

tos,. as costas erectas; o tas 1:>em esconsta�as no €5- critU1"a"Sagrada,::t�naO',�Qris:to;{y61I1()_:'$eu at�tor-,principal, ha-10 .

sua aparencia sem CUl ar' ica rre o, as os om ros

'ventre dentro- mas ,paldar da cadeira,
. espe-: billtdu-f,�o�.a"Íl'i�erPlretªr ,'mC��6st'_,.prQb�emaSb·q'l,led" çlDoub:afI!!ta-I

: do conjunto. :$ nesse con- se empinam ou se 'enco- para
1 neira, acamam mso uveis. raso .era 'o Ver o, e eus e10i junto estão como parte lhem, Verifique como des- sem empinar os quadris. da mente a p�rt�,-íri�ér�or.: �àrile�' .

,_, .

'.

-

I S MESES do ano são dois, Maria:

'I importante
o seu andar, cansar o corpo.' mais num Observe como essa é a .

A boa posiçao.e tao "un-i' A l;lalavra esc;rita que o expressa ê, :portanto, a palavra
Outubro e março, que o restante,

portante que os medícos: ·de J)'�u� ,:munamzada; .adaptad� 'a:e(im� 't;..ompr�el1são h?ma·.
Além dêle, é chuva, é chuva apenas.

,,_
.

. quando fázem- o 'exame H-i na; l��tada .pelas su�s AAtlir8ilS �l9-p,erf�lÇQ�, E um reg1S�ü
l1HDO.'i�:':i.":.�=:.:�'J''::��=-- Te n h a cuidado com a sua pel el ��:o�on�an::�rl:'�:':' � bif'l��;���i��:='�:::::Como montanhas cm .erueuto crenüscuto.

d
,-"'.

t "'1 f'
_., II observacão da maneira da: muitas ,imaneir,lls" 1(Hebreus,:1:::tJ;;' e geralme::nie. 'através dos'

�.. � , OS POROS DILATADOS! que .podem pro-vocar a ver- mo ° segum e: azer e�- cri
-

d
. .'.' Nã' � ;pI'QprÍt!'S testemuJ,"ihl)S �os ;hQri}�ns,'.&i�da 'que, seleciollada e

�

E se além de outubro e marco outro mês "Todas as manhãs, esco-I melhldão do rosto. Nas ver 125 gramas de Iírio If �anç(l an ar ,e parar. o, .

inspirada :po� Cristo, a Escxit1#� ·Sagrllda conta' a história dq
Existir pudesse, êsse sim, Mária,

var ° r-osto, e particular- criaturas impressionáveis, em meio litro de água, até' deixe sua {Ilha �res�er,; cr�s<:inül.Ílt.q i:1á.r.a�:tt l_:uirha.qã at� ��P pe,clidO_do !;ttlln�Úl cul-
'

Seria dez'emh'ro, dezembro tarde, ! mente perto das orelhas,. as vermelhidões passageí- que se reduza a um copo. I com o corpo encolhido, os; lln_nqu :no '-sae,�lC1o ·do .•��. propI'io, �reado1', 'extm.gumdo a
Atl'ás de cuja linha tormentada dorme

I, f.'" - OS CRA.'·VOS .

f ombros para dentro. '0 to-i 'Sua umca·lüz.. •
. ' ..... , _.' ". ..'

Meu túmulo agreste, 'calCinado e enorme, com agua morna, �a qual, r�s, devidas a emoçoes, li. - Para
.

a
rax contraido; Tai�

.

OSi-i
.

A: �,�tória do.�cado -<leve :ser -tomada 'coroo u� ato con� .•.
.::Jt :",� terá posto uma pitada de I sao geralmente provoca-, zer des�pareccr os. cravos, '. -

.. '. d'
'.
P

,_. subs��nc.la;_do, da,Yld�.-��ap:� e, das fontes em con:fh�o. �enhu- ..
Certo, ao nascimento um dia volverei;

ácido bórico, até que a pe- I das por desordens circu-I os pontmhns negros se1'- r' çoe� p�eJu Icam a respr
_
ma :slmples pronunCIaça,o po�e ,s�:r;,_t�mada como ve:t;dade com- :.

Porque se em março nascido tenho
.,' . , . - .

_ d '"
. ,-{ -

. raçao, Interferem. no fun-' pIéta';. deve :ser 'tom.;ada 'em. cone-:ltao
.

com '0 seu contexto, Por.
1 Em outubro IJor certo morrerei. le tome uma bela cor ver-� latarias,. ma dIgesta� ,ou VIr se a �egUlnte oçao: I' �ionamento normal dos' exeD;lpIQ_: a ,IDeoér-ência da nã� existenCla de :Deus tem. a s�aI
� -

�.;,:.........-""�� melha, enxaguar : enxu-) pelo frIO
.. O modo e: na-II �.l�ool a 9,9. , !O.O gramas, orgãos.

.

E seria muito' e:tP��a2ao nas'pa��Vl?s que proçedem do pensamento do ne�

�. � Não já, quando em mim os cabelos bl'ancas
.

gar o rosto com CUIdado e' da de super..;alímentacão I
tmtura de· ben]OllU, 2 gra-! b .t b .' elO: �o há Deus. O VeIllo �est:;\I!lento deve per tom�do em

São apenas bruscos e temporões. ,'. _.
.

I· .,
..

'
"

om am em que as 1l1a- éonex�o com o N9V9':e as ,palavras de Jesus, em cortexab cdm
� �, entao aph.car logo um cre- fazer banhos .quentes_ aos .

I mães dessem p exemplo' as ííltil:i:ias:l;ialavras'dos apóstolos, .',
.

':
'

I
Os meses do ano são dois, Maria:' .

'me_ a��trm�ente. ." : pê"s, usa� melS,S de_la dLl-

I observando elas propría�1 Co�tanto'�tl�ãVei7dad�ex;r sua 'essência seja.transn:it�da
Outubro e março. que o restante, A nv-lte, lImpar slmples-t rante o mverno e nao usar

a s t
..

'1
-- quase, nliO há luulte.' aos .melos,empregados nessa wansmlssao.

Além dêles, é chuva., é chuva apenas.·--- mente o rosto com óleo de I t d' t. �,. ua pO,s ura a qua nem

," Simples pal�vr.as têm mais de 'uma significação, e quando a
DANTAS MOTA. .

. roupas aper a as, pra �car, I sempre e das melhores. menÇ>r significação, pode ser ensinada a üma criança, a ;maior
------11

.

II . p�ra�ma. Enxugar. bem ,e enflm� toda� as nOItes, ,_ . • pode ser �nsinada ao hotneril p:e�feito. .

.�NIVERSA'RIOS. · merica do Norte,participando frl�ClOnar com. leIte cru, abluçoes dt:; a�ua pura, ou

/' '.. " ...
'

.--"
",

" .' '.

,1.:' • I de uma caravana de 17 estu- delxando-o dep�IS em con-. com o acreSCímo de algu-

D' T' d'
'

..p
.

. --

-

"t"
-.

_ A efeméride de hoje as- dantes de engenharia da Uni- tac'" com a eplderme por

'e O' a a F"
.

e
f-:nala. o transcurso do aniver- I versidade de Porto Alegre, o

LO
•

.

_
l'nQS gotas de beiljoim. .'

. .

....:...'..... .

f ,trIO natalício da gentil se·· nosso ilustre e talentoso C011-
'uns dez mlnt;tos; ,entao' Será muito util, tam- .

.' .'
'. ..

.... .

,

.;. .'
..

li _" li
J ',lOrinha Adélia Nascimento, terrâneo Nilton Beàuschi, fi- ,enxagua com agua de ro- bem em regar "

a ....
'. .

"
#> .'

: \i '...' ':. " •'Ji,enciosa balconista da Casa lho do conceituado casal sr. I sas.
" .' "P , pa::a .

.

. '.;,
. ..' , '.,' -: .. �. •

..

.

�';ll Americana, dtsta cidade . .João Lu!z Beduschi��.. lIilda I' A VERÍVIELHIDÃO --'I' .t�Ilette uma ;laça0 de .

ALEXANDRE Dumas pai, bem. cruel !)sr-a: com e�tas ,.;a.a .de �anta.r par? arejar ()
_ Comemora hoje, mais BeduschI, que ate na bem

S-'t hrIo, preparando-a nO-
mas; canfora em solução, que ganhava somas conside- plantas; abl'�_' & jJ(J!'ta de tí�a J:1f-U Jardnn!1.111 ano de vida. o sr. Oscar pouco residiu nesb cidade.', ao mUI as as causas

2 ráveís, dilapídava-as com to- i
.�·�:ldr�mann, residénte nesta ci,

gr
O djoveRme ,Nbli�tOfi 1

• ...N1ajat à ;1(.1:.C): "17 ·1�.. J.S.
• ���aS�sta locão faca' tál imprevi�encia. Durante

F
/I

br·· d G 1111' 'III' d' H
. j

',',� •
I 'an e ,pu lca'(I ar 'e,

�.
.. �n Ltoda a sua VIda, conheceu a1- a IC'a" e"··· a' I as rir D' en-O'U'

-- Transcorre ,:m igual da- por ter se destacado roa car·

I compressas
.. quemes, e de

I' t t· "t
.

.

d" . '. ..... .

'. ....

.. '. �...
'

'.
'.'" , ; .. "_ ,

to, rf'.aís um natalício do �j". reira que ora cursa, S€nd1 de
.

1
.

.
crna rvamcn e, a pIor as

i ..
Pdo;fo Schwolz, àesta cidade. notar ainda que vai incumoi-

., ��lcsaerscaovSeal:adaPed(�SpaC�rl.aaVpors;)-I'prOntidÕeS' e a mais pródiga '. -5·'. ·.'1,.····· ·.�8m·.�c··IO· .'e· 1.D··'d'.,u''''s'·.I·t:.I''.�
-- O dia de noj� assinala a do pelos jornáis Corre[(J do eMA SALADA TENTADORA por folha. Disponha-a nUDla ,...

d ..

'

'.

. J..

•

t
Idas riquezas. Quando tinha !!, ',... ti,!'. .." ii

pURagem da eicluéride n'lh- Povo e Diário de Noticias; fia A salada é, sempre, um :-:aladeira, partindo as folha� �en O que camm'l,.ar
.dinheiro, convidava' todo o' '.

. Rr.LA.,Cl.O�lu DA DIRETORM
•. . .....

J 'da da exma. sr" d. Ter:;z:l capital gaucha de colher re- prato atraente, por seu gosto- com as mãos, se, forem muito multo, recorda-'se: l,mundà à sua mesa. Indiscré- ,.prezadOS senllOl'eSaCl0�as: ",
'

. .

.�. _ .' "-

l�au, da sociedade lC':;al.
.

1
portagens sobre os i11ai;: jnte-

so paladar e seu frescor, que grandes, A' p'arte, PI'que <'>' a) _ Adote sapatos de'. 't f'I t t' d '. Temos o 'praZer de apresentar a sua aprecmçao o presen.e \,

- Aniversari3.-se em 19ua ressantes assuntos da viagem �.,
. ,. '. "os

1 an es, cer os. .

e serem
_ relatôrio, o balaru;o igeral 'e ,a e;onta de lucros e perdas, tudo

(;Üél, o sr. José F.:'àr.clsco Reu- e permanencié\ naquele país. completam magnificam<mte anchovas, misture-as com O' s:Jto medIo,.
.

sempre bem acol�ldo�, abusa-, refer�nte '�o ,exercíc�Çl ,so,:ial fi�do, em �31 de d�zembro de

t "r, comerciante l1E'sta cidad�. Ao Nilton e seus pais, os
qualquer prato oe carne Od "azeite e o suco dé limão tem, bl - Repouse pelo me-; vam 'de Sua hospltalldàde e' 1951., As .cifras por SI so ,dlZelll da slt�açao da socIedade e do

..:..., Deflue, hoj.::, o aniversd.- nossos sinceros parabens.
') d

.

1 '.= t ,.� , • ..

f' .,

·t

rb l1.ltalicio da l'xma. sra. d peixe. Tambem pode ser ser- perando com sal e pimentão 110S 10 minutos em ca:da tomavarp.· o hábito de se ali-· ,es�nv0.Ytiúen o 'uOS negbc�,?s '�oclals;
.

J.camo�, no
.. entan 0,d

.

f" d c B ta bem f 1 h . �'entarem em' sua' c·asa.· 'A' l'nda' a' dlsposlçao' dos senhores :aclOmstas, ,para .quaISquer esclare-
l\,nt-Jnieta Cunha, digm: e:.p'J' O Prece.·fo d'O O-Ia ,rida só, des e, que- seJa 'ena· o e. a e 'aça asa a- ora.

.
.

>U

cimehtos'que.:nos:.Y.ier-em a ser 'solicitados," .

�'l '150 sr. Olimpio Cunha, cio,
com presunto e adprnada ce da no último momento. ])eco- cl _ Espere sempre ca- por cima, traziam, sempre no-

.

-BI�enau,-lld.e fe_verelrode1952.
!'-o!':fdade itaja12:1';c. PARA LIMPAR OS OUVIDOS um modo agradável. Mas, pê!. re com as azeitonas e'-os ovos minhando, é não

.
ficando 'I.'.os convidados. Alice Hering -,-.- .-,; ii. Zadro'zn'y --",- W. Pául Hering

- Regista, ainda, (: dia '�(. C t .

l'

I .

'G ··h n' t
hoji;�, a passagem (1'- nlais l'lU .par �s a:!v���a,sler���ap�s �� r.a. qUoe fique ?�rfeita, t?ntado- duros cortados em rodelas. parada. Ora, Durmls pai mandara 'Uh 'e�e _r;>mme

'

,
.

d
.

d L' C '1 '

espeltar al .�noo«>.otI��o.o.o.o.=""ooo.o.o• .,.".".o�,..".o.uoo.""o.o.c.o.o.�ooo.""u.""a.o, fazer, na porta de sua sala de DIretOres�1�dkE'ili1�;
mz or"

I �:J'i:�Ml;:�U;1ie� . f:;::::::��;'�:x::ac!� "'-CI·n·C·�e·� .O.O�B·O.O·I,,",,·uQ���.ii.i','eO.O..O·n-ã.""uO.VOOOO. !����e���;a;n�:���U!�s:::;
I BALA�Ç��G�Rt�,�ncerra,�� em 31 de. Dezembro. de 1951.

I tes, grampos ·Ol.! Dahtos,' os exceleptes qualidades de uma
do exterior e sem ser visto o IMOBILIZADO

_ Com o nascimento d:.! q'uais, alem do perigo de fe- ,

,
. '.' F i :li: '(J:

.

'd boa saiada. Vejamos quais são:
A' 30 H"ORA'S' fi' O.T .-, que ah se passava Certo dia

um robusto memno. G�'OlTl
_

o rir o tímpano, dão ensejo a li O J' E _ SEXTA-FEIRA � '8 20, '. -. l!.'
" _', Imóveis'... ... ... '" ,.. 5.117.530,00

dia 13 do corrente, na Secçao sérias infeccões. Salada de folhas com Ul\'1 GRANDIOSO "SHOW" DO CINEMA.' BRASlLEmO! como se pre�àrava, .cOm seu'{·... ,ESTÂVEL. '

de Maternidade do H0spiéal Quando tiver que lim- Anchovas LOURDrN'HA BITTENCOURT, EMILINHA BORBA, .cOLE', filho, a reunir-se aos convÍ-' Má9.� e lnst�lações, ." .

2.644.518,60
"Santa Catarina", ach�0 era .par �s ouvidos recorra Alface ou xicoria, um

Péj
CELESTE ArDA, ENIO SANTOS, CAZARE', CIRO MONTEI-

-vas já sentados em torno da'l:Mó:vels e Utensílios
:
.,. , ,

'. 197.977,50
festas o lar do sr. Carla,.; H'.ib- a um médico eSlJecialis-

12 f'l' RO, TRIO GUARA'S e EVA LANTHOS, em
mesa, espl'ou' pelo .b.uraq"ll'-

Velculos ." ,.. ... 372_030,60 8,332.116,'1"0
ner e sua virtuosa espt'sa, Sl'a. ta em doencas desses grande; anchovas, 1 es; a�

IIp [)' 'E I'U
'Edith Hübner.

.

i orgãos. - SNES. _- zeitoDas verdes, 12; ovos du-.
. '.0,e·.·... ·ra '.' "

e' str..e... O''.,S· !_lho e, espantado ante ·a: as- REALIZA\rEL '-""f·
_ Um galante menino, que l l'OS, 2; azeite, suco. de Hmão,

sembIéia de parasitas,' disse;. CurtO· Pr�o: '=i�, �� �e�çlg� d�i:ra\!r���!� II As.traJi do df'a pimentão e sal, a gosto. GAROTAS BONITAS! QUAPROS ·.1\il:AP.,AVILHOSOS!

,.
_ Vamos embora, meu fi- �b:!=--t�o�e::::b:-ve;��s'"

.

L b d -"olha "POEmA DE ESTRELAS" ___:_,. Uma comédia 'feita para agril' Ih'
. '. .

-
.

h'"
'. .

de do Hospital "Santa Isabel".

'I ' ave em a ver ura,. J_ <

.

o, eu aqUI n.ao con eço mn- "

t'
.

�
,1 .

,.....-- dar eúl cheio! "POEIRA DE ES'JJRELAS" -.- Uma revista na." Deposi o .. para. Importagoés '" :.,.
é o motivo da a egria que re!.- Por HAGA SWAMI

cional inesquecivel! Completam; o Programa, jornais e COIll- guem_ I 'J.óngo Prazo:·
na '110 lar do distinto casal I 15 de FEVEREIRO ..

plementos. ___:_,. Preços de costume.
.

I '. ., PartÚtipaçôi!s, Dépósitos é Títulos '"

Eland S. Limas-Carmen 'lvL 1 E' indispensável prudencia
.•���.���=�������������������������������������������������i��� ALEXANDRE Dumas FI- Circtilant'e':' �

Limas. / pela manhã. A tarde é otima
____;.. ..:..._.... , ..--__.;.. __ : lho alugara UI!). 'encantador a- I Estoque 'de Matéria Prlm!l e Pr_odutos .

� Acha-se engalanado,
'

para comestiveis, liquidos. la·

I
"tambem, o lar do sr. Harald

I
boratorios e viagens. .

partani.ento na "rua de, Bou, .

DISPÓNIVELEgéTland e de sua exma. es-! OS NASCIDOS NESTA DA-
L I N H O S jl0Ugne"; tudo estava perfeito! Caixa e Ban!!os,. '.' '" '" ,. ;---< ..

posa, sra. Ruth Egerland, com TA - São hospitaleiros, no·
. como alojamento, mas tão pe· COMPE.NSAÇÕES

o !ldvendto edxeolflmemal'n!5nroactÍoesna bdreesg'raClo1dnseCsiensCaicO;i���iOScappa::: ( A M B R A ,I A S I queno quanto possiveI. No !nçl�;.:S�:UC·i�na''d"as' . ,".'.'
." .... '"

crIança os' 1, -

. elltanto, entre a p01:'1a que da: , .. '" '"

do o feliz evento se registra- fins justos.
-, -

T R O P I (A I rdo dia 9 do mês em curso, na '�
-que: os chineses con-

.

. ;) va para a rua e a casa, h'l.-Secção de Maternidade de

II .

-1
sideram o respeito filial O ELHOR SORT1ME'NTO P'El'OS ME-LHO'RES

via um jardínzínho.HO:Pi�al "Santa Isabel",
Dr. Aires Gonçalves como a mais alta virtude M' .'

f
'"
'.' .'.'. . ,

'. .

_ Alexandre! Disse Dumas

VlaJantes:lI _ ADVOGADO -:.
humana. PREÇOS DA PRAÇA '-' Só 'No "�i::: :i���a�mco:a e��.q�:,GASPAR, (Do Correspon- Resldencla e escrltorio. - que Théophile Gau-

dente) _ Partiu há dias, ru- i
_. BLUl\'!�NAU -: tier costumava dizer "a

mo aos Estados Unido.:_.d.:_A..::_ �u��que:_u�_ -_:���: ��71� natureza criou o gato pa-

II,imumllllllllllllllllmmlllllltnlllilllllllUIlJUmlllllllllUIIIllllumnUl' ��s�o ho�er:ca;i��:; t�r t�
gre".
- que havia 54.000 fran

ceses possuidores da Le
. giao de Honra. recente
mente extinta,' dos quais
32.03L pertenciam �o exér
cito e á marinha . de guer�

'�
.

.=.

'.'�

.: .! ..

.

"SE", .'

.\

51

5.195.220,60
2(}4. (}32 41);

34,.081'.20

l02,245,OQ

3.111.680,70 9.24.7.259.90

574.618,70

Visite·u sem·, compromisso

Curto .Pra.zo;COll,( ml1 pouco 'de :oleo de linha- ,

êça misturado a igual quantidaf1e
Contas' Corr�ntes diVersaS '" .... . ..

de alcbol. obtem:l.t um otimo pre-
Salállios a ,pagar .. ,-._.; ... ..; .:. . ..

,:larado para os ·r..ov'eis ehverIÜsa-' Éancos.: C� Caução.... . -. ,:.. . ..

dJs. Use um pano ma'cio, esfregan.· B>U'l_co�. Cta, Descon.tos .. ', _ ..

GrrO eriergi�amel'.te.. Dividendos .- .. ". ,., ..... , , .. '"

o� sapatos 'brancos devem �<:l:' Longo 'Prazo:
.

COI'itas Correntes ,.. ... .., ...

1 .·295 . �67 ,90
125.000,00 1.420.467;9')

19.574.463,20

PASSIV'O
.ii
,.'

ra.

Alfaialo LadiElâu
i

Gonselll:u$
.

.NÃO EXIGIVEL
Capital ....•.. "

.... li, ......
Fundo de Reserva Legal - D.L, 2627 '"

Fundos 'de �eserva ". , ,.

Provisões . .:. '-:. ." .:. .

5.000.000,00
398. lIiI,30

:3 . 4.67 , 706,40
, 1.74'7.173,70 10.613,061,40.

que a laringe do
imortal tenor italiano En
rico Caruzo faz agora par
te das coleções do Museu
de Nápoles, onde está cui
dadosamente conservada e

constitue um. incompará
vel documento de estudo.

t
·

t
·

- que em Massachus-

P·or a Inu .'" sets, nos Estados Unidos,
uma lei antiga proíbe quer HA CASAS em que é I' as roupas de inverno. Use, se beije na rua; e que, ali,necessário tornar. inutil, porém, na cortina uma se um casal de jovens se

.embora temporanamente, nota clara e fresca. Para deixa apanhar c,,
em fla

determinada porta. E se isto nada melhor do que< grante, não eSC,Çlpa a uma
esta porta tem I?oldura os tecidos laveveis, que curta temporada na prisão.
larga, noVO ê1rmarIO pode são os de mais facil lim-

- que cada um dos I�urgir, um armaria que peza. olhos da mosca, da abelha,ajude a s.:J-lucionar a com- Tudo o que você fizer em da borboleta e de 4Jutros Iplicação da falta de espa- favor do seu lar, seja am.- msetos é coritituido como

I,ço; onde poderão ser colo- pliando os ambientes com que por centen::lS de pe-cadas muitas coisinhas que decoracões claras, seja queninos 0lhus e ql'e

iSSO'1�tlUlnJ:.Te -eoq e Ul-eqIBdt?.l�u aproveitando o espaço na se expli{'3, perque a,luel,�scão a ardei da casa" forma mais completa, lhe minúsculos animais têm.. Se você tem um desses fará sentir-se mais como- ?lhos �ompostos, os quais; Iarmarias improvisados, e damente Instalada e terá l1mpreslOnados por um ob
deseja aproveitá-lo, para proporcionado conforto ao jeto qualquer, recebem" si�
guardar roupa branca, �u seu lar. i multaneamente dêsse. ob�
de cama e de mesa, coIo- I jeto centenas de imagens.quelhe prateleiras fnrre a �- x -:J:- X -x - :r�- � - .. 1 - X, --.[ - li -11
porta e sua moldura com

papel estamp::do; colado,
este papel dara um ar gar
rido e fresco ao seu arm3.

rio. Mas se j á tem lugar
de sobra para a roupa de
casa forre-o dn meSTIlO e

'po111�a-lhe uma cortiüa le

ve; bem franzida, com um

babado horizontal, na par
te superior.
Com a chegada do verão,. Ivocê. terá ótimo c bem are

jado armaria. para guarda] .

D·�· .p'
141Ch

EXÍdIvELCIN
n O J E _ SEXTA-FEIRA - A'S 20,30 HORAS - H O J Y.
ANNA MAGNANI _ NINO BESOZZI - VI�G.ILI� REN
TO e SANDRO RUFFINI, na estupenda produçao ltahana, de·
senrolada em Roma e Nl;tpoles:

hVida

BUSCH 997.743,70
306_85�,20
,900.066,90
2.794..14.3,20
750.000.00

A 'mais apreciada sati�a i�alíana coutra o "câmbio negro"� =ll-Iais uma mag'istral vItorIa da grande ANNA MAGNANI
UM FILME PARA OS QUE APRECIAM � �RTE CINEl\o�A
TOGRAFICA. _ Acam},. Complementos NaCIOnal e amenca

no. _ Preços de eostume.

�n I IIfIIII Iunll III1"1111111111 11111111 II 1111UI 11II IUIIIIIIIHlIIIlIIII f iii iUllll�!

c,lidadosamente escovados. fintes ele
r�ceberetn Q Ilr�p.�raâo destinado
a Jiranqueâ_los. '05 de teCido de.'

___________.....;.....; "':O:ffi ·ser. lavados �om água e sabâ:t,(

RUA 15 DE NOVEMBRO, N". 588 a 596
--- BLUMENAU---"

71�.265,OO 6.462.07300

LUCROS EM SUSPENSO
A' disposição da. ,Assembléia Geral 1 ,078.860,90'

COMPENSAÇÕES'
CauçõeJ; e Fianças '

.. ; ... '"
.,.

Caução da Diretoria.... ... ' ...

1 .295.467,90
i25.0�0.00 1,420.467 .!ll}

.

uma

19.574.463.20

Por J'. H. ZADROZNY - 'Diretor
:MARG_"JlETE SCHWERENDT c- G.-Livrós, Reg. no CRC'sj. 11 •.0407

DEi\IONSTRACAO DA CONTA "LUCROS E: PERDAS"El\I' 31 DE DEZEi\l'B;aO: DE 1951
;.1

DÉBITO
Impostos '" '. ','

Seguros ,

, .. '.,

Gratífi",ações' .. _ .,. .'. .., .

Cortsertós ... ... .,."; . .-' .

Propí(ganda ,.. .. _ '. _ '" .

·PrévidertCia ...i Assistência Social
Despezas Gerais '" '_ ... ;... '"

��!�:c����� .. � ��o���es,._',' .-:' ','" .: :. '::, .

'

.....Contas Correntes '" ... .., .:. ,_.

.

A' disPó�ção da AssembléÍá Geral .. ,

1,104..4.69,30
233.664,30
264.300,00
387.905,20
704.9i3:5(.\··

GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA.
NAS E EUROPE'AS.
_ PEÇAS E ACESSORIOS. RADIOS NOVOS _:

"�_'I SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO J.\lO'DICO "_,,
Rua 7 de Setembro, 4. 4, 9

Agentes no RIO de JAN.E:lRO
$.9K'� ;Aér� t8;p.u.:tcir.d ciG $d

'c R � D ,I T (i
,De ·meri:.ado�s ." .,. '" ." .. ,

Rendas .lliyersaR , ... ,.. ''_ ", ,::...,
EKist�nsi.a ...

'

. ,. .. ; .. ,

.

�'E não se esqueça"!!!

pp
r;' ,

r--
)
'-- '. __ o

DIARIAMENTE PARA NORTE E SUl, DO PAI'S
SERVIÇO :QE CAMJONETE

···PR()'PRIQ'·
--- SAIDA DE ITAJAI - __

MELHORES INFORMAÇÕESRUA. XV DE N'OV'ElJU3RO; N°, '1 ã fi.

�FON,E- i.o 59,�

.

J. lI, ZJtl)'R0ZN'Y .- :Diretor
.

l'iIARGARETE SCHWERENDT - :G.CLiVl"os. Reg. no cne si. ll'. 040'-�s _.
"

.

'.'

: ,'- ,��, PARECER. no CONSiELHO FISCAL:-.:- .

, >- '.' -. ...... -
..

._,
.'

.

·

-. ..

'

Os�àba:i.xo assina�os, membrós efe.tivos do Conselho Fis- ..
, cal?él rábrlca �e'Galta.s '�Alfredo Heiing" S, A. Comércio '�'. '.': llillpstria, -:tendo �rOr;ealÔ.O o examé e verificação éIà eserítu'

·1.ra,ç�Q,
baJan.Ç(.I, ,do�umentos, ..contas 'e� dêfiUiis ,a'1Jo's1 da :àiietôl'm .

· retere':ltesao �x€rcício rl.e miln?-\rec�'!UtoS� Cínc�enta e um, �t�nêI<?- enconrra,do j�;io,errlPerieIta ordem e exatidão, .resolve-· '!'am aprova-los e sao de parecer, 'que os mesmos deverão ser

l ���:��9: p�a" AS�t:�bl�i� .

Geral: Ordin�ia, que' fôr
.. convo�

.'
.

.

. Blütnenau,11 de Fevereiro de 1952. 'I '. Arlhnr Rabe. - Carl9s SQuto � LuiZ- de .Freitas MelrO

PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A OFICINA:

,I:·
. I,
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.' '_.

dosõccer

no; uma equIpe das mais capa':
'zes de quantas existem ein
,Buenos Aires. Os atleticanos,
:por sua vez, usurruíndo os

bóns efeitos· de uma magnífica
oríentaeão fisicit fi· técnica por

"

--�---------------------------��=..=====��=---==�

, DR. CARVALHO'
, lEleclrOéardiografia)

Tratamento de neurosese-« ,(Psicoterapia> ,

Av, Rio Branco, fi (Sobrado) _:_ Ao lado do Gi,ne Busch

PtOcfira'
leiOI'§ÓI
o ,Estiva

O , time' do ,Estiva de

Itajai, segundo informa·

ções chegadas ao no�so c07
nhecimento; excur�lOnara
provavelmente .no ' próxi
mo sábado ao Oeste cata

tarinense, .. para •
efetue

'duas contendas em Joaça
lba. Dois reforços preteh-

.Be os jornais e as emissoras
da Capital.Federiü falaram so

bre o 'caso, é porque alguém
BLUMENAlJ

illlllllllllllll
1111111111111 1111111111111111 í ;111111111111 II1111" 11111111111111111" 1111"'''""""11111 111111111111111111111 1111111�

: Liquidação =

VENDE-SE; devido transfé·rérida· de 'loja, com DESCONTO$ ÁTE' 159�
,

BSTOJÔS'·TAIHERêS f N'O:K
MAOUINAS DE COSTURA

RADIÓ�VITROlAS·
PASSADEIRAS

T APElES
PIANOS
RA,DIOS

As.) LIBERATO CARIONT
'S

'

) 1=I eeret, .

,'-
Esperemos mais hlgum tem- ª

po, para ver o que houve de
verdadeiro nesta hístórta, 00"

:de o Carlos Renallx está ban-
cando o holandês. pagando pe
lo que não fês.

-

:::
,-

-

ê.
_.

':'
-,

ê"
.

Quem o uh/lIa. I
se entusiasma.

PROSDÓCIMO $/A
lMPORTACXO E COMtRClo

CURITIBAJOINVILf

•

_,.,' .

'-IaSia
Rua 15 de Novembro. 730 - B l U M E ti A U

$0' em principillilfê niãrioo Tirãdcntes'
EIi' e. de, nineIS poderá' enfreJitar o'

scrllch; de' Blômelunr '__""E���I�-'--"--'----'----'-"---I--H---'-----I��" I�:��Ei�:Z:}.��i������!�_:?,�t;���t�e!�:,��!� I
. m: março: os- aguneoses �re iarão em· in I o II e no

C�:�:in�al���t;;s�:ra' Santa ��;:if�C: S�7!::;�1:t:�0 d��: s: Olesmo me" tJ o O de Pax'JI�IJ eXCllr'sinngrg � (gfluu'�dias, estando programa������ popularidade de que desfruta tJ I U b. U�� lU U U u �U!J U
váí ías homenagens, que� ser- \�m Santa Catarina. ----

_ _

Ih
-

L d
' RIO DO SUL, 14 (Do Cor- r idade. aceitando :J.S �onch',Je"

I
,_. H E F E I T O \VALDEMA"!'I.ie-ao presta as COlDO prova., 1"-dó

\-
reconhecimento de' todos, I O sr. Benjamim l"�al'garida respondente) - O sr. Walde-

I n '}�tada:;, por V. S. e corn- BORNHAUSEN".

S {1'" 't'sí b
."'. enviou sábado passado um des-I

mar Bornhausen, valoroso l.'.GE'leteú(Íú-nos a tl'3zc't' C.';S:1 Quando o Duque empreen-o espor 1 as arrrga-verocs 'I, .

pelo rnuíto ,que tem �eito. em pacho telegráfico ao 'I'iraden- desportista, na qualidade dI'! Associaçâ> ate e,;-" cidade. (;1-:1' viagem para Laguna, re-

,pró: dos esportes deste:'Esta. tcs Esporie Clube de 'I'ijucas presidente da .Assocíaçãó De5· Em vista tlf)� fe$�" :u"" carna- II ibuirá tão signifkali\';'i no-
,

d l'
-

du portíva Duque de Caxias', <l� valescos sugerimos o proxi- menagem, rumando com a'do. "I propon o a rea izaçao um en-

t t si caba de receber' o seguinte v� mo mês de março, L'�bendo- I "EMBAIXADA PREFEITOEm 'I'ijucas, l)rincipah�en Le' con TO. en re e' e onze e .UÚ1. ' ' " "

I

sua terra nataÍ será alvo O" combinado local, no próxímo fício, do Barrtgà-Verde P. C., Il!l(_, n::'·· z,," a data ê:_·,tl Co,':,

I PAULO. CARNEIRO".,,
,

'

dom:ngo, oportunidade el!l. qtte de Laguna:
, los nr 3S0S melhores C,lnJPrJ- O ilustre pl'"",feito' Paulo

-- "Temos o grato prazer 1 mentes, firrnamojnos, com e, Carneiro acompanhará o tur(J esporte l'itadino desejava
,

, de' aeusar o recebimento do Ilt''''ada cs': 'na e constderacão ma iagunense e a ca s vanahomenagear o grande politico
tart O

.

t'
:"-.'.';"0 ofíció datado de 24 do - Alceu Medeiros ... Presi- será hospede oficial do . verca armense, gremio que es a '� ,

.' v Ó: • ,._ •••

f'l: '- '1 ... Ita
í

'

•

'

'd mes p. passado, de C'lJOS dize- dente; JaIro Ulyssea Balão fIO do nosso mumcipzo._1 iaoo a .IJlga ajarense e

I
..

' .

, ,.

'

ID· ,

tosjá 'd dres nos ínteíramos, \0 1T,'PÓ- ._ Secretárín '. ,sc"clb-=n',os por tel�g::ama,espor os Ja respon eu, seno." . _

'
, I .,

t t 'd 'd tI' 31to dessa Assocmçao de ini- . O Duque )a respondcu for,· . ece'll-che?,ado de L:lguna,0S e o con eu o o e egrn.. .
..'

.

. .

'

,

, ,

,
' <'1,,1' Hm hltercam!:,w e,;1:0l."ti- I !!f'C'endo a data de !) ri(' l\Ibr- I 'li,e inUme1'3S lIn:o'-lsmes dema.

t L R' I
"

1
' . .

d B
.

'1 d
.

. \'1') ;cn 1'e aguna '= dO; o ::lu. ':'J para o ,,ensaCh101é;, t",'C01"- ,Ldepto� o arnga ('1' � V1",

�l1creceu de nossa parte plp.T1a tn:i, sei1do que no di" ;n cle Irão· &té Rio do Siti, ':,h·.,\éi-
"Impossivel fazermos parti.' aceitação, já mãúiJesíadr. ac- lHarço a agremiaçã0 de Hir. 11undo o' ensejo para c()nhecer

da domingo. Ficamos à tériormente ao Sr. Jucy Fiuzú do Sul preliará na "sula de I 110SSH cidade e incemi 'lll;' seus
" 1

inteira disposição em princi- l.ima, êsse velho amigo e a'IJ-1 \'isitas" dOISul do Eo;tuc;(). I :,"!r:ptos :t wn tl'i,wPo ronsa-

pios (l'e março, uma vez que t",egado desportista que- ja 3e Hc·menageando ao ;ndelto grador. �

l o homenageado pcrn1anecerá toi-ilCu parte integrante da vi- ) de Rio do Sul, a turma de O Duque tudo furá para
trinta dias nesta cidade, pos�!- lia dêste Clúbe.' Ássln{ sendo.

'

:r_,aguna trará no onibus espe, conquist:1l' a Taça Pr€ir:;'to
bilitando assiní melhor pro- {;oni'irmainos o nós50 interês- eial uma faixa com os segllin� Paulo Carneiro c J se'l';wio
gramação paraa homenagem. se rle visitar �ssa Ill�lgrl'fl�a tes di3ticos:' "EMBAIXADA ,la1 pi'élio marcar:í ) início de
Conl'irmem. Tiradentes E. C. I

'AlOIS PRflSiNGER
Dentistá Pza't; 'Lle. "

.. "

__ COM:20 ANOS DE CLINICA�

ESllecialist:{ em Dentadu,ras Anatomicas'
_ PONTES EM ACRILICO --

'ftuà São Paulo N. 2938 _:_:.. ITOUIfAVA'SECA'

,�
__

2%

grandi0sas excurRóecs ' )

nadas pelo nosso ".·;lb':p, <:)-

-

-

-
-

,

-

-

-

....

-
-

-

'.OEPO'SITOS 'A'PRAZO FIXO
Prazo mínimo de 6 mêses 5,112%

, 4;112% P:r�ô mí:rrimo de' 12 mêsês 6%
4% ' DEPO'SITOS DE AVISO PREtVIO '

Aviso de 60 dias 4%
Aviso dé 90 dias 4, 1/2%

5%

:;esl(�",
....

. i
. � _�!'>.C*�.r..c.ce,...(l.�c.c���nar;.�.?()IoC'.cac.,)":l.�:'r"'O:-.j�".;).Q.Ü.a6o.e.V4t:.•::::".....� .... ',.,. ..0· �

.1NôWf1i�i]íMi'B��õf�INTfêiTilfiI� J��;�a��:s� ,-'MãtiiZ: ITAJA!' - �2 d" I;�i Fundado em 2� d� ,reve:reiro de 1985
__
Endere90 Telégr.· «INOO» II 'e

.

Le eco
�� c 't I'" 't liz" d

'

Cr� 2?.500.000 00 � Juarez, ex-atacante do
• apl a., ln egra a o ... ..• ... . ...

,
'11' -

,

I d
.

PI� Fundo' dt� reserva legal e outras reservas . . . Cr$ 27.500.000,00 ,iI o. almeiras e do Olimpi-
�!. I

' �� co e que em 51 defendeu
�� ,

'

�� o Jabaquara de Santos, en-
�� Total do não (!xigíveJ' • •• •.. Cr.$ 50.000.000,00 .

�� contra-se atualmente, em
i AGENCIAS E EScIiiTÔ1UOS NAS PR�(JIPA.l8PRÁ.ÇASDOJriSTADO � Itàjai. lrífoúrui-se de Brus-
�i :

DE SÁNTA OATARINA,NO RIO DE JANEIRO .E CURITIBA ii que o. técnico Carlos,
Q'

H de Campos Ramos preten-
�§ de levar, o famos:) "tan

I que" para Brusque, já 'qúe
�� o tricolor está necessitan-"
�� do dum centro-avante
ii completo. Resta' saber se

i o clubé atleticano está dis
� posto a pagar o preço do
��l passe

�'
'
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Será Experimentada
Pr-imeir-o Bomba Atômica
Er-

-

I
.

S d·
a

1ft
-�' 'lIpela às potencias ocidentais IJ

e COE S lvres no arre e a mlãsan IJreten:lente ao trono da Russia
.

. SYDHEL, AUSTRALIA, 141 nota oficial ao governo sovié-

dO a ,.0 Ia n t! Co (UP) --'- A !lrimeira bomba tíco, o premiér Mao Tse Tung,

li
.

i ;. atômica britanica explodirá da China comunista, agrade-
l' . brevemente num território da ceu ao generalíssimo Stalin

Austrália central. Isto foi o a ajuda que a União Sovíétt
que informou hoje o "Sydney ca" vem prestando aos exerci

Daily Telegraf." . Acrescenta tos vermelhos chinêses na Co-

BONN 1,
,

d d
-

d t t'
. que essa primeira experiência j·éia.,.

, A emanha OCIdental, 14 At;"mbco, a re uçao a propos a
_

.

rú?H,ara com resposta �gah"a .. , .. ít INDEPENDENCIA AU""
sm atômica bi-ítànica, sera rer a '",-

6��ental� ������le�::n���;:a;��
."
:"r::jr�:��çã:s fi�:�;::: �: :�;:=,� ;'o����(,b��o�d::!u:;:a:c��:: sc��;� com uma bomba de tamanho TRIA'CA

reduzido. WASHINGTON, 14 (UP)-nefa exercer pressão, no proxírno ocidentais e da realtzacâo de .,["1- rá para Londres de avião, como
APELO DO GRÃO nu-o presidente Truman acusciu

mês. em Londres, sobre os miriís- cces Iivres no disputado territori::. representante oficial da Alama-
QUE VLADIMIR indirétamente a União sovié..

tros do Exterior dos três grandes do S;lrre. no proximo outono. I nha Ocidental nos funerais do rei d
� .,j...:.,

.

ocidentais, em favor da pronta ad- II N50 obstante a primeira rea<:!í'c na proxírna semana. Entretanto, Ie- BERLIM, 14 (UP) - O tíea de ímpe Ir a assma ••rra

rnrssão da Alemanha no Pacto tio ?l1atla indica 'que pr-ovavelmente i vará consigo seu secretario de Es- grão duque Vladimir, preteri- do tratado de paz colJi( a Aus-
. dente ao trono da Russia, fês trta. Ao mesmo tempo, 'I'ru-

II -- • ......:.- - - -- --...._ J I tado para Negocias Exteriores,
hoje apelo às potencias ocíden- man !)rometeu que os Esta-

Do'ras not·I�I·2S do D31'S ,Walter Haltein, e não fez segredo
tais, para que aiudem a Iíber- dos Unidos continuarão se es-

, " U ti
de que espera entrevistar-se com.

tar a Russia do inimigo CQ- forcando para conseguir a, to-
os ministros do Exterior dos três

C
'

T
.

b J I O mum, O comunismo. O grão tal independência austríaca.

omparecerã ao fi una pe a L�. ::n::'L�::r!:�bem se encontra-
duque Vladimir é sobrinho do ROMPIMENTO DAS

•

FORTALECIDO o <'PREMIE'R"
Tsar Nikolu Segundo, executa- RELACÕES ENTRE EE

...

t d d d J C Ih· do pelos bolchevistas. UU. E HUNGRIA
ves O ma d ar o pa re. arva o. ..Disse o estadista aos jornalistas AGRADECEU A AJU- WASHINGTON, 14 (UP)-

que não espera uma conferencia
DA RUSSIA

RIO, 14 (Meridional) -

Fi-'j NATAL, 14 (Meridional)' - propriamente dita sobre assuntos
MOSCOU, 14 (DP) _ Numa (Conclui na. 2.a pago letra G}

cou definitivamente afastada Foi assassinado, no vizinho exteriores e sim conversações "ex·
. __� _

a hipotese do comparecimento municipio de Macaiba, o sub- tra-oficiais" com os ministros oct

de Terezinha Panaim ao 'I'ri- delegado de Policia, tenente dentais sobre os assuntos que hoje
buna! de Juri de Vargínha, no Joaquim Eduardo Santos. A constituem a preocupação da Ale

proximo dia 18, onde será jul- vitima foi abatida por 'dois manha Ocidental. Ontem á noite.

gado pela segunda vez o tenen- individuas que estavam sendo depois do debate de dois dias so

te Ornar Panaim, autor da desarmados. O próprio chefe bre a defesa, na Camara Baixa, A

morte do padre João Carva- de Policia saiu no encalço dos I denauer logrou uma maioria de ilho. Terezinha, como apura- dois criminosos e os cercou cerca de 50 votos a favor do

rear_1mos, está doente e proibida nas proximidades daquela cí- mamento alemão. Mas somente :'

pelos médicos, de expertmen- dade, resultando num forte ti- logrou dep,ois de manter-se firme

tar emoções. Os criminalistas roteia. Um deles /foi morto, ante alguns dos ataques mais POL'_

Evandro Lins e Serrano Neves enquanto que o outro sofreu fiaêJos que teve que afrontar, de

advogados do acusado, segui graves ferimentos. O tenente' r arte d2 oposição socíat-democra ,

rão para Varginha sexta-feio Santos, após ser alvejado, r'e- Uca, os quais culminaram em im-

1'a. cebeu uma facada rofunda à pressionante pedido de sua deci-

ABATIDO O SUB-DE- altura dos intestinos, falecendo são. #'
LEGADO (Conclue na 2.a pga., letra H) A Crunara juntou toda uma �é-

rie de condições ao seU voto a ia

ê.�i{"�.oPQ!IJ!<"l!'="·!;J!ú,OIi('!O�t'j• .:_'1,C!C!C!C$'JilC.DilC.C'QOQ·"ac.o.oeoso.o�.oa ;!"1).rJ�:;$c-et:'..o.c.a�n.:;8 vor do rearmamento sob a forma
:?'í-"
.... il •. fi :;o•••: ....... '41?�•• ' ,08<:••••�.-'I! -a::.::.:-.C.J$.�.:;.::S04i100.�.'.-::�''''.� �::"'::.G.-:::.::.':"�'-'.'l�.=-�

,

il'.4 N A· C 1iE.il O � I ;����:i:::sc��:t;;ls��:�fr:�d::� " r\ �i ,exIgencIa de partIClpaçao da Ale-

�� »�� manha na defesa ocidental, á bas,�

�� _

'. = �� de "Igualdade absoluta, contribui-

'-�:�;�=�!:�!��i���.�;���!�:;��:;�;i��������::�:::�::!::�:,������:,�.,ii �!�c:��:�c:!l'a.,o�aroaut�o:e!:�espr�:�
Organização do Tratado do Atlan
tico Norte e do exercito europeu.
igualdade de voz da Alemanha -nas
organizações ocidentais de defesa,
até "condições delnocraticas livres
do Sarte".

tia lif roanha no Pacto
.... Pressão de Adenaue r sôbre os chanceleres das 3 Potencias

:Atos do governo do Estadn]
Il

.

\1----
RETIFINCANDO sá por conta da dotação

Para Santulina Maria da 26-1�26 do orçamento vjgen
Silva O nome do Professor ex- te, a contar de, 26 de nOVeYll

tranumerário-diarista, admiti- bro de 1951.
da pela portaria n. 4.503, de Irma Teixeira Cuba" na fun-
5 de setembro de 1951 (Esco- ção de - Servente, r'!ferência
la mista de Tirivas, distrito d� IV (Grupo Escolar "Professo
1.aquá, município de Bl'u,;, ra 1\1arta Tavares", de Rio Ne·

que). grinho, município de São Ben-
Para Mafalda Fa.wlin e nfici to do Sul), correndo a despe

Zeladora admitid" pela pn:- sa por conta da dotação . . .

taria n. 5.767, de 5 de novem- 26-1-26 do orçamento vigent,=,
bro de 1951 (Escolas Reunidas a contar de 25 de junho de
"Professora Délia Régis", de 1951.
Coronel Freitas, município de DESIGNANDO
Chapecó). A professora Aurora Gou-
A portaria n. 5.082, de 1.0. lart para exercer a função de

de outubro de 1951, que con- Auxiliar de Inspeção do dis
cedeu 90 dias de licença a trito de Ituporanga, munícÍ
Vanda Teresa Orsolina Pires- pio de Ituporanga, com a gra�
chi, Regente de Ensino Prin:à- (Conclue na 2.a pga., letr� B)

rio, padrão E, do Quadro U'·

nico do Estado (Grupo Esco
iar "Professor Padre Schu

ler", de Cocal, município de

Urlissanga), na parte referen
te ao desconto, que deveria

ser 60 com vencimento inte

gral e 30 com o desconto de
um terço do vencimento e não
como consta na portaria aci
ma referida.

PAN-MUN-JOHN, 14 (UP)

I
NOVA PROPOSTA

- As Nações Unidas e os co- PAN-MUN-JOHN, 14 (UPl
rnunístas concordaram em: de- ,--- Os comunistas apresenta
volver todos os prisioneiros r

ram seu novo programa rl:-'
de guerru dentro de- dois me- "visto para o intercambio de

. ,
.

. I .

ses após a conclusão do ar-· gUl'rra. -I!: ao mesmo tempo,
místtcio. Isso foi combinado

I
também prometeram apresen

na. sessão de hoje, quando ,)!. tar, sábado, nova propósta
representante do Estado Ma-I con:'iJiat)l?a para a eonferên

ror Alíad , declarou que os! cia de. paz depois do armist].
prtsloneíros podiàm ser ·leva·1 cio. Aliás, os vermelhos pre

dos aos 'ij::mtos de íntercambio
'

tendiam marcar. novo· encon

dentro de sessenta dias. Além tro já .amunhã, mas os alíaãos

disso, os aliados também se . pediram que fosse adiado lJa�
prontificaram a ceder parcial-

I
ra sábado. Não se explicam

mente ao!" comunistas, quanto os motivos desse pedido.
ao núme: o de portos livre pa- PROMETEM DAR

ra li passagem das tropas em CONCESSÕES
rodízio durante 0- armisticin, PÀN-MDN-JORN, 14 (llP)

rRITA:\'lCOS DESEli'íBAR·

(:jUtAM: NO CAN.\L
DE SUE'l

PORTo·SAID, 14 (UP)
e sessenta oficiais

'-' soldados
. pertencentes aos

regimentos "Herfol'dshire" e

"Bedfordshire", vind,os de Chi

pre, desenlbarcaranl.-· hOI'�, na
Zona do Canal. A'1 mesme.
tempo foram .desembarcado;;
lúG carros blindado;;. leves, e

,·0, ísto é; a parte refel;ente
às rE-'�omenadções

.

noa mtere ssados na guerra co

{�a. a Disser-am 03 comunís-
..

'

: I �uC »a reunis". v enárla
de hoje, apresentar�:b contra

propo- I._� ,
contenuc conces

-õcs ·Col)ludo, até agora p�o'
há inr", ia de que hojé sprt

sessão plená-·

- � -- - � - _;_,__ � -- - --=< - - � ._..;;.
.

__
•

Mt)bilização :ie
30 m�il homens

japonesasaumento das forcas
,

J
(onsideravel

(.ulroG veículos militares

Por outro lado, 150 famili�s
de plilHares britâl1lCOS embar

Car&TYl num transporte de trú

pas, com destino à Gr[:-Sreta
nha.

TOQUIO, 14 (DP) � O Ja- vavelmente arrendará a:'3 Es-
0ão terá pelo" menos 300_000 tados Unidos.
homens em armas. nos fins do O Pacto de Segurança nipo
próximo ano, revelaram aqui americano, em elaooração,
.:antes chegaàd:S ao gO'Jerr1'J. estabelecerá a permanencia
A maior parte deste "eX,;;l- de tropas americanas no Ja

HEI_,ICO'PTEl1.0 BI-IVIO'rOí't - O Bristol 1'1'3 é um hllUcóptc- é�t')" todavia, fará parte da pão até o país poder defender-
1'0 que se afasia do ol'todóxo cm constr�.tçã�, tendo dois moto- Hesl?rva da PoUcia Nd:::il)nal, se por si.

res. Além da acrescida força de elevaçao, esses rotares ofere'" a!imdendo a emenda da Cons-· REDE DE BASES
cem maior seg'urança, especialmente sobre áreas construídas. tituição de após-guecrr-, ·]ue .Informa-se estaretn em bom

O helicóptero Brstoi 173 entrará em serviço com a British Eu- limita as forc:?s japor. 'Si:1S. andamento os pl;J,nos para o

ropcan Airways em serviços inter-l11etropolitano�. . ..

_..

\
estabelecimento de poderosas

Nesta foto do ENS, um installtaneo 'lo protottllo do Brts- Os atuais eietivos rh Jünta bases mili�ares, navais e aé-

tol 173 durante funcionamento -preliminar em terra, durante de Segurança lVIaritima, de I r�s ��erlcanas
.

em pont�s
experiências em l;'ilion, onde estão as fábricas da Bristol Air- cerca dc·,,16.000 homens. de-· estrateglcos

. de !odo o prus

plane Company, cl;mstrutores do gigantesco avião comerciai verão ser reforçados em cer- para a acomodaçao das for

BrabazOll. Os l'otol'es são inter-acoplados, podendo no entanto ca de 5.000 homens, que tri- ças que permanecerem depÔls
ser cada um impulsionado por UI11 motor, no caso de falha pularão 50 navios ;.irmad�s d� termI.r;o form�l da ac;upa- LO.NDRES.'
mecânica. - (B. N. S.). - pequenos, que o Japão pro- çao ou seJa, depOIS deratiflca- n�mcla-se ofi�a1mente que da

___� "-- ",,;,,,, ,--
,-,, ,,_._,--___ d�tado_ de paz., I

sede ,,<l.P Partido Conservador, ...

O--suprerno cómandante I qU,e e exce.lente o estado. �,e
norte-americano, general Ma· i saw:le. de Wmston ChurchIl�. é"O_

thew Ridgway, conferenciou i In�lca-se Cj.u.e· essa declaraçao-"lOngamente ontem com o "pre- ! f<?l necessarm
em consequen- .'F

miér" japonês Shigeru Yoshi- I CIa d.os nu:n�rosos _ape}os te-

da, enquanto que o embàixa� 11efo�lCos dll'lgidos, a sede !'lo
dor espécial amerícano Dean I P�ld.o por pessoaf: que se m

Rusk tem rnantído. con:ver<;"l- ! qmetavar_n a. resp�l�o da sau�

çóes quase que dial'ias com o I
de. do PrImeIrO JVhl1lstro.

ministro Kats,?: Okaz�ki. I !
. �

Amplas Cl'ltIcàS- tem ::udo I'
-

,. .

feitas aqui ás propostas de II P E ç A E F O R ?
defesa, que importariam- no 1 . L E G I T ! MAS
rearma:n?r:to japoI_Iês •. ap�sal' I' Casa do .AmerICano S. A. I.,
da pr.OIblçao constIttlclOn:L. � 1- - --:,1

Vereadores

de
... ",.;

reglQO
Gestões do Irak junto à Grã ..Brefanha
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